
ARQUIVO HISTÓRICO f 
Ex.”* Senhor Director da Escola Preparatória 

PWÃC&Ã&Q&&WÁQ .............. 

(— 

...... 'RVNJQCRT /'m-b WPQ àc%àfhgª&qnx&a&à, nascido 

em 30 de. ÍQ.D,, W—Ãoqç de )ºxõâ na fregueSIa de . xouf;m'ãa__-.?o vaRaA.... 

concelho de — ( ! distrito de — ão_gggçà _______________________________ a 

filho de õ&º&&&_ à) T&gºv—&xas ____________________________________ 

e de . Ánso Nbada MARSSEMO cccc ; 

tendo feito no ano lectivo de 19_5_5_/19:&_(;)__0 exame de fim do Ciclo Preparatório do 

Ensino Secundário, mui respeitosamente solicita a V. Ex.º se digne mandar transferir 

o seu processo para -....Íose&a__._. Q Ç';Sz 3&&&5%3&1&&3 E 

......... 1200 Cam 1 R AA RS ME AN REEAA SU AD o L E NNEA NA o e o sa N Eoy A STS RANÇO NE 

para efeitos de matrícula. | 

Pede deferimento 

______________ % D o a 7o EE p dejà.ª&nde 19% 

Note bem: 

Não preencher o impresso ánexo, referente à certidão. 
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ARQUIVO HISTÓRICO f 
Ex.”* Senhor Director da Escola Preparatória 

PWÃC&Ã&Q&&WÁQ .............. 

(— 

...... 'RVNJQCRT /'L*n-b WPQ àcªthgª&qnbxaà, nascido 

em 30 de. ca&_ W«Ãgqç de )ºxõâ na freguesra de . XOQSIDÃQ..-.?Q aa 

! 
concelho de — ( distrito de — ãº.gºçz.g _______________________________ é 

filho de .õ»&&&&_ â T&êmºàaó .................................... 

.......... eão aA OaPeNDEA o RAA 

tendo feito no ano lectivo de 19_5_5_/193:_()__0 exame de fim do Ciclo Preparatório do 

Ensino Secundário, mui respeitosamente solicita a V. Ex.º se digne mandar transferir 

o seu processo para -....Íose&a__._. Q Ç"ªz 3&&&5%3&(&&3 . 

......... 120 am 1S UB AAA R MS AAAA ES UA L E NNEA A o e d ol a A Eoy A A LSTRRNÇO 1E 

para efeitos de matrícula. é 

Pede deferimento 

______________ % EQA L adeo. dej#&mde 19% 

Note bem: 

Não preencher o impresso ánexo, referente à certidão. 



CERTIDÃO DE EXAME 

DEMSEIMT DESCICEO 

, ChefZ de Secretaria 

CERTIFICO; ce do despacho exarado no requerinvfento arquivado na 

nascid em de 

CERTIDÃO DE EXAME 

DEMEIMAT DESCICEO 

, ChefZ de Secretaria 

CERTIFICO; ce do despacho exarado no requerinvfento arquivado na 

nascid em (1 RRRAA D eeA MEl N ARENEOA 

O Chefe de Secretaria, = . 
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ARQUIVO HISTÓRICO | 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO. 

Certifica que no livro de assentos de Nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de 1955 freguesia de — . 

. , a folhas 364 | —, existe um 

registonº 727 . , do qual consta que: 

No dia trinta=—- - —— de Setembro ... de mil novecentos e 

e de Rosa NMaria Cristina Vinhas 

naturais de Mourão e São geralão concelho de Montemaor-=o=Nowvo 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que — conferi 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

Emendei:Maria //,l 

Emolumentos 

Artigo 32.º. ... 

Selô. . 

Reembolso . ... 

Artigo 287.º ... 

Total .... 

Sãotrinta e sete . escudos 

e cinquenta centavos 
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CERTIDÃO DE NARRATIVA SI 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

MPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO. 

referente ao ano de 1955 

Certifica que no livro de assentos de Nascimento arquivado nesta Conservatória, 

freguesia de — . 

— , a folhas 364 : —, existe um 

registonº 727 . , do qual consta que: 

No dia trinta — —— . de Setembro ... de mil novecentos e 

e de Rosa NMaria Cristina TVSn 

naturais de Mourão e São geralão concelho de Montemoar-o-Nowo 

Emendei:Maria 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que. conferi 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

_________ Conservatória do Registo Civil de — Évora 

N 12 de Agosto ders9g70 

CONTA 

Emolumentos ... 108$00 . 

Artigo 32.º .1 16$00 . 

SElO. . uuu s./ lE)$OO 

Reembolso . ... o $50 

Artigo 287.º ... Lu lsªO 

Total .... . . 37850 

Sãotrinta e sete  escudos 

e cinquenta centavos 



ARQUIVO HISTÓRICO _ 

ÉOUP 4&9%0,,,..,09%&%?9 ; m.obo,nyo, ) m/k 242 omos n/b. 

Polade ) O/oz.wu_wormnof e noduaa ? J São GraooRdo 

Conelho &b, AÚ/O.JVWÉ,-O -Dovo 2 y ªom«ypórh LSAA S 

ªrbâyb : ykm&vbo, Ax SSNA ânwmoáop% a 

nwhaw,.p 0/0 , Oºjv.í/ô wfoº ÍÚPMDD. Wv« as & . 

W.Píôºrmv ª SoS Oôo...vm.ojnynyob MUPÚO .O,Úrrjnu Ã rp% , 

ÉÃ%É m%%vwwyªífi%ííy?áªfâ , 

& B R mnwwjynv xmmfªpamou n/ wocogoç De ENA 

ST /639 o e.o/ówuaºómao.o 2W ee ds tf GA 

AÉÉnZWÃyÉÉQKf%Únfgªvªífyâ., 

nw,oo No DL nm.a.MnrÚPgPjy.o 

mm,oconoçvnw & ÉÁuvwm R intio 
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ARQUIVO HISTÓRICO _ 

ÉOUP 4&9%07..09%&%?9 ; m.obo,nw,o, ) m/k 242 omos n/b. 
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OOSQ./(,O &b, AÚ/OÓVPª,-Onfvo& o »ªom«ypó.yh o EA NA . 

ªrbpw% ; ykm&vbo, Ax SSTA Bnwmaaop% = 

nwhaw,.p nyo , O:SJv.í/.o wfoº fóv_mnvd Wv« a&S aA . 

&óx&ámo mn/m,%u,d %Jwõ,o ) vjçnfó/o .MWPJÇP,D%O,P , 

& B R mn ts Aonledas n/ 1S NEc MA EEA ) 
ST /639 o eo«awuaºómao.o W. ee ds t. QGA 

Cora a Mowmovp s ª.u/oõwwu O/bc.pnwb .pmVaPfMpm.m: : 

nw,oo no DL RPMD».ÚOSJPÓ?O 

mm,oconoçvnw & ÉÁuvwm YS 9to
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. QÚ»WuD a %&Oô,mv 2. nyb /ox FataM %D,ern/ 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. * 

7 aa du fadt de aa 
Wnmm.ã.%pn e mmõo&? 

T&% JecR TA %%syã V%í ».p É 
e da 

14 oxos O/p mvnw,o.nw,p j óov?râow A&TTE louasço, - Wcono, e 

n,UOALAPO/Oú D/O 4.%//«6./& 0/;0; .H«n/.?õ/munwpWb ÚON.%U»*MP . 

ÁR 18 nyb Xncb ÀA wo,mm 0,0 309Çmco Dí, mnyká#o 

/..rnnor&o nf. ? Qbdo%o,joõ gbigºr%ob,dp a 

po Oxcno N/D ennsao O/b. ngJi OÃQVPBGD ) âoo 

9,0 N2LSS. M?meóo, Wºbo, e QR vb ,ntontia ?Dg : 

WV«ÓDO Comnmo AW».DGO, Caima Ox. O/DÉÍJPÓ*PQPG ÁAI= — 

..8, QRm Éçmí Qpó/npmrônpªáí bf«,mume_) E 

= nyyrón mondan D,nw,fomfm&o a QP/PDNPP SA 

8 Wóâ.oráaw anO w/bf byrrmº.mw.o R SuA TA a NWOB 

É&F) Óawow.móo, UsAn 2 %Wvcpoa,f 

Éb | ÃR yb»wônb/o , . h, 

Wcoao, 5 o b%ôwyo e »J%O 

&9&9& KE&S& RX.N?&

- mpWuD º «%&Oô,mv 2. nyb /ox FataM %MD,D?) 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. * 
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0/0 N2LSS. Mo&mbóo, Wºbo, e QR v.p ,gntontia ?Dg : 
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ESCOLA PREPARATÓRIA DE ANDRÉ DE RESENDE 
NSERS/O S 7 

S á 

CERTIDÃO . DISCRIMINATIVA Óªºevoºª' 

DE EXAME DE FIM DE CICLO ARQUIVO HISTÓRICO 

da ESCOLA PREPARATÓRIA DE ANDRÉ DE RESENDE, de  Évora, 

CERTIFICO, em face do despacho exarado no requerimento arquivado na 

Secretaria desta Escola, que ANÍBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS===--——- . 

nascido em 30 de Setembro — de 19 Dbma=aaaaenmememe nm —— 

natural do concelho de__ÉY_Q;'_ª _________ en iirauainao: SSS S S A i A il o R S f s 

filh o de. Belehior José Vinhas e . de Rosa Maria Cristino=—---- 

LINGUA PORTUGUESA, | tRGZO VEaLOreSS ss STOTRC S ROnSTO o 

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL, dez valores====="===—=—===- 

MATEMATICA; - deB, |N aleregesroossmeame DNcA mm mSA NEc T 

CIÊNCIAS DA NATUREZA, onze valeregs===cesrtese=eco: ET 

DESENHO E TRABALHOS MANUAIS, onze valores==mm=—ym=————=—==—— = 

FPRANCÉS Leaterse Yeloress== -MG STae cccmA cccA 

Consta dos documentos arquivados. = = = = = — mem — . — — 

E por ser verdade, e para constar onde convier, se passa a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com o selo branco da Escola. 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE ANDRÉ DE RESENDE 
SERS/O S < 
S á 

CERTIDÃO  DISCRIMINATIVA Óªºsvoºª 

DE EXAME DE FIM DE CICLO ARQUIVO HISTÓRICO 

da ESCOLA PREPARATÓRIA DE ANDRÉ DE RESENDE, de Évora, 

CERTIFICO, em face do despacho exarado no requerimento arquivado na 

Secretaria desta Escola, que ANÍBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS===m--———-. 

nascido em 30 de Setembro — de 19 Dbma=aaaaenmememe m—— 

natural do concelho de Évora-==="————-—. PE o MTS E E E E A A s Rs SPS ATIAAA 

filh o de Belchior José Vinhas e . de Rosa Maria Cristino==-—-- 

E por ser verdade, e para constar onde convier, se passa a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com o selo branco da Escola. 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno N"f//é% 

ee 4—? Ano — Turmea 
ÉVORA 

TNFERN-O — EXTERNO 
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Ex."º Senhor Director ! ARQUIVO HISTÓRICO—, 

por motivo de — — WW-PÚJÁAW ................. /Aà:º 

: “Z/QU'IÚ*-' ........................................................................................................ 

peço a V, Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

É%&]LÁMQZQQÍ ______________________________________________________________________________________ 

. Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) //0'3 . ?1 

N
A
S
 

DI
SC

IP
LI

 

CONFERE, 

ee T 
Lennals3 

Imorensa HODERNA Evora — 2-71
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Ex."º Senhor Director ! ARQUIVO HISTÓRICO—, 

por motivo de — _,QM.?W-PÚJLdAW ................. /.A,àlº 

: “Z/QUW EA al aA S tAEN e colcan ol S , o MS a oc oalato R REE S a e a B 

peço a V, Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

Ãi&]&u&gleát ______________________________________________________________________________________ 

. Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) //0'3 i ?1 
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Imorensa HODERNA Evora — 2-71



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

F5 
FX aso: Seoo <PA to ee VARESNO A 

de Mmmuwmíhwv xwwãroºoã A DZD 

: >/>/_/ÚQ,© b,b_luuí o É,Qfowpc HDSVPK V,QMÇ(/ QEA | 

.SOHWQWU E EMA CRONEARANA a P 2T Data MEA Te SUh o AENA 

dd o oc A RA E AA AA A 
.k.ÇunmrrpU,.O, E )_,IO.FQWOr ecstedhos o PD.ÉQOÇ 

%»o_ro dx W—Wnwôí,oê /M.Q&m_, uGÚmSrQv eel 

AAA a Am etsea A NNEA En aA TO,LOO; LS d o ex 

bellako ds Ediutedad nESIZITS2 1 passade 
õlxo NDÚ& EEA AENA d H,OÇS,XJD.DOÉOUV e 

SRA S RA A E A D »&oqrv S SE f dea 

+ QNS %ÚQS.W»#D QE SAA SCAADE Nnmk_dc e 

Q/C/fpróâl to UEA MWO,SOfO : S)O?TÉ.DFNO«D. ES RE NDA (Sabic 

AAA EA c AAA ÉA S gàbrs,rwv : O%D».Domorw. 

. T%Ãfvrcoõro, A A RS ES dA ES SE SDA AA dS 

S +9.o OÍAW(JO,, o Vu DS Balvi id S _Or.hugx«.mm.o ftio SSA 

Deentoa x ºá nds c cdo Q o MNAospansiaeo 

Qu LT BEO . Tega S BA A A AEN AE Q»,.ws_# 

a S o AA AN UES N 
QNA S MQOV EN e d SR nh.íhnufm.buo:a EEA 

2 

x&Omuo, ?9?.9 QQ#.&#»SP Ú.m.wmº?cãh SRA à%ºwcoúorr 

PEA Q.Á.A?.SÇÉ*O: : ; SE TTA 

VEl E LN SNA REAA A a2 E a %&DUL 

X?&àx w ãc&%w&ê

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

fn : ARQUIVO, HISTÓRICO | 

papel ou escrever nas 

E 
EA mo ÓQV»VOYL *jõí'XÍQC,T[OR dQ &COL& 

ÇLE. 7€Q,_gfemiªb ÁZ?JL%OLO»& e ÉÇ/DQ,Q 

SA O DA KR'daºgaQ Íº'vl)/lo_b ,,Qºum Q2A 

mºííéf', D EMA EONEARANA a P o Pata MEA te LEUeNh o AENA 

dd o oc A A RE A o 
,W%Wbxú El ÉVL&Q—QSQ& ecstedhoo o [(JOQQ, 

%—«OILO dx BQQÇL&XO(L j&oba', DC&Ú('KJLLQ.& eel 

AAA a A etiea A SAA En SA P PS ERREa EETAAREES D 

Quh aa EAdruerciade o ZA TS yiocxbbcmdg 

P ete 2A 2G o el I,C/LLW"AE-,L« AA s 

E TS MS EA VAA WLQQW.&L&LQ Q LNA SSA Z&Clt'u Sl 

GXVX'LQQJÇOQ_ to UEA ÉSO“WOLO : WQ*&'W'CWZOJI 0S LR NDA (Sabie 

VA S a PE o d NEEBA RA TE . m(%ºm“kb : Q_gr,u'cº/,c_ç,. 

. Mcà—&bgad.o— A A RS ES EAA ES SE AMNA ds ÁNA 

2 J(c(o, dôg,mo, DN etOo 2Q: ,D&L»,m;%o f nPA 

Deento. 1 ºá nda c cdo Q o NAopansiaro 

Qu SBE . Tega S EBA AA AEITAR ÓL«ÍSU)& 

O RINEsSos SQ& EA e b EE CL,M,Ç&CQIÓ,,,,, EEA 
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FZQÉDQ qu'a GQILLSJ'L'V)ÇN ÇLQ.%)'OÚV;QL( SRA 'YPQPUQQGM 

DBA d&çt—gm'wumà—g.. : ; SE TTA 

VEl EE NENAA eAA E a2 E a /1%054 

/(Ma// , WOÁJ%



Bilhete :demmnde nº MÉBIAS 2. 

REE a 
de MPA 

SERSLO SDAz 2ºS 

o dL 
é permitido aumentar o 

S EVOS 
Nos termos da Lei não 

número de linhas deste 

%X*m* S—l&x&? Q«Éª&z&àoft ÃO«SQ&Q&Q à(RR& S ANAÇESS 

aa 
/Am&&) Anemeo K%&k«& &&wg) A DAASS Í)Gõ 

c;xQ 26 oaos à—m Éàaàçº wo&fào vo d& do QN»Q ãºªáãmlpo 

à«â )aãb Oa. Xíw» E à& Lou R2 * exschº à—q ?nocí?a 

%&“ko ?5 Bsledeoo Joss edos szêw Rogm %::Í CRE - 

to ÉXias , ÁÉM c&b Le&mbe e Identedede º 
Áíõ))ã,z, f% : u?oo à&à Ià—&h , 

à—º ºé&ªâoocx, 2vo )J4 C&«& âº&av—ªoo à& Q&U Lln&o itox)—— 

ííºcoà«o OS ROHOo Eºêr?bo O'—WXQ“Q,RBQ_ e QX*Q%&%XMÃQ ma - 

Wªlº-—ª& DS SP Qoo &o SEA —QR&%“X'?Á QÃQ& , 

C&ãqs %Qoxêôãoàxo NE %õàc_ —Q juº &%XQ o ' 

C% OO Dã&êmq NS QLQPQÓO d S-QPWX“O nºBEQLG) 

CÃXQ .2,5&43 WUbuandoro à—ª ÉSO QD%DQ Q*P%Xº Se à?%wê 

L e Qeea dhn —QWQQQQQQQ ç uQQÇo«o 2& Kosa FT 

QKL&X—E'JQQ “&a& Q—Q%QCÉZXQVWXG L Wauº(?c 

. Qà& í X&vfº«;&n)—o : 19b 8 

%oo(?q)âí« de /“L%cx%)-o TDEES) 

Hilhete identidade n.º YLZ//52. 
de %íl S z,,à( 

ISERSLO SDAz 2ºS 

: s ?, e Nos termos da Lei não u aaa , y 

: * é permitido aumentar o ETA R QUIVO ?'.HKSWÉICO 

número de linhas deste À É 41'7"*'"'.' EX ,' lt ÍOAS 

%Xm' S&&/«:O Q«Éª&z&à«fl ÃO«QQ&Q&Q à(RR& S ANAÇESS 

aa 
/Am&&) Anoheo Z%%k«à x&%n%g) A DAASS Í)Gõ 

cÁQ 26 aos à—m &ªàaà& »noscfào o Ã& do QN»Q ãºª&m'_«po 

àâ )aãb Oa. Xíw» E à& Lou R2 * exschº à—u ?nocí?a 

%&“&o ?5 Baledtoo Jos. Nêh&p& Rà& Roga N%::Í CnEs - 

to És , ÁX)Q àb Làmke e Iaentedede e 
Áíõ))ã,z, f% . u?oo à&à Ià&h , 

à—º ºé&ªâoocx, 2vo )J4 C&«& ÉQXRW'LDO à& Q&U l&n&o itox)—— 

ííºçoà«o OS ROHOo Eºêâbo ovmxRQ%Q_ te Cbxª?%&%nàm ma - 

Xçdºu&a.o S OS VS SSS &o Cix0S6S - sênxcei. QÃQ& , 

C&ãqs %Qoxêôãoào OR %bCobc_ —Q juº &%Xº o ' 

C% OO Dã&êmq Ao QLQPQÓO d S-QPWX“O nºBEQLG) 

CÃXQ .2,5&«9 WUbuandoro à—ª ÉSO QD%DQ Q*P%Xª Se à?%w 

N AA Qu S QnQçmQººu ç uQoLcm:: 2& Kosa S 

TTA “U%—Ão_s cosflenk em o 

. Qà& í X&vfª«mºalo : 19b 8 

%oo(?q)âí« de /“Làa%)-o DEES) 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL SENPNÁ 
INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR ÓÉE Oºy 

” : 
| ARQUIVO HISTÓRICO 

Requerimento para concessão de Bolsa de Estudo 

1. Estabelecimento de Ensino 

2. Localidade 

| — IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 

3. Nome completo (em maiúsculas) ,H“l"ô a ? Aºl oxo *fl_á,lºbae X/TV? t'l ãS 

4. Filho de -W,'EQCVLLQCL *&oª. e. Nrx'me«_o_% 

ede Rosa lMuauá Custivo 

5. Data do nascimento -302 / &S //95% &. Naturalidade EMeBuesioa de Wosse 
e ” Dc — 

7. Residência do agregado familiar Va Pxl' ene 

- = Telefone 

8. Residência do candidato em tempo de aulas Vatrea ª º , EYramco 

Telefone 

!- SITUAÇÃO ESCOLAR DO CANDIDATO 

9. Curso — R-e QDO *º.tª. A QÚQJ'(' ofa 10. Ano á º 

11.É a primeira vez que se inscreve neste ano do Seu CUNISO? . LL L. Sim[:] Nãom 

12. Estabelecimento de ensino que frequentou no ano lectivo de 1972-734%3&%&— 
— A 

Agbm'r'n('a5 Ae EYmo 
ã . o 

13. Localidade Hendade da Ntao 14 Cursoª%&í&_A%&L&QLL 15. Amo À — 16 Turma B — 
17. Se interrompeu os estudos em 1972-73, indique a razão 

18. Se não transitou de ano, indique a razão 
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APRECIAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO. 

Assinatura do Director do Estabelecimento de Ensino 
como responsável pelo N.A.S.E. 

Data / l 
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INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR ÓÉE Oºy 
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| : 
I ARQUIVO HISTÓRICO 

Requerimento para concessão de Bolsa de Estudo 

1. Estabelecimento de Ensino 

2. Localidade 

| — IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 

3. Nome completo (em maiúsculas) ,H“l"ô a € Aºl oxo ª/l_ójnºz_)ae X/TV? t'l ãS 

4. Filho de q, QEC%L'QQ_ *soª- e ú—LA Ç_ AaS 

ede Rosa WlTWuawauáa C m“à-'h'xno% 

5. Data do nascimento .3O0 / É9 //955 6. Naturalidade EMSUR SUA c).e MWNVosse 
e A D — 

7. Residência do agregado familiar Va Pxl' enoe 

— * Telefone 

8. Residência do candidato em tempo de aulas Vatrea ª º , Eramco 

Telefone 

!- SITUAÇÃO ESCOLAR DO CANDIDATO 

9. Curso -R QDº 'º.t'à A QDSU cofo 10. Anoglliº 

11.É a primeira vez que se inscreve neste ano do Seu CUNISO? . L LLLl Sim[:] Nãom 

12. Estabelecimento de ensino que frequentou no ano lectivo de 1972-73W 
—A 

Agbm'rn('a5 dAe EYmo 

13. Localidade Hendade da Nitao 14 Cursoª%ií&_%m_&% 15. Ano À 16 Turma B — 
17. Se interrompeu os estudos em 1972-73, indique a razão 

18. Se não transitou de ano, indique a razão 
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APRECIAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO. 

Assinatura do Director do Estabelecimento de Ensino 
como responsável pelo N.A.S.E. 

Data / / 



11 - INFORMAÇÓES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 

19. Grau de 20. 21. ProHEhaS 22. Rendimentos mensais certos Rendimentc.Js anuaisD variados ' 27. 

ocutação — nde |i [m | EESAETES fc 
Pa Befefu'or vose Vinhas Passad m 5o hiololos $ $ $ 
Ma+t RoSa %Qmu emustroua, Demesgtiea 45 $ $ $ $ 

rIamnai | oute: UWlawwaVidisot Voatas 2O $ $ $ $ 
INmãà |duana luisa N[L;[:“QLÁÉ Viáe-as 19 $ $ $ $ 

Ilvma ASDA UAA xi%'a!e' afVimbias 14 $ $ $ $ 

Crma | xubetoa luaun Vididat SinBdas 13 S $ $ $ 
* 2 $ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

B - Situação dos filhos menores D - Alimentação 

28. Número de filhos menores que vivem em permanência com o agregado familiar | 5 * 42. Precisa de tomar alguma refeição diariamente fora de Casa: . . . . . . . . . . . . . . . Sim D Não IÍ] 

29. Número de filhos menores deslocados do agregado familiar: por motivos de estudos 

por outras razões 

W Í 43. Indique onde a toma 

l ES | 44, Costuma levar alguma merenda ou alimento? . . ...c .Sim[:I NãoI.Z_SI 

45. Indique as horas a que, normalmente: sai de casa h e chega a casa [ 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique: V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

30. Nome 46. Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do 1.A.S.E. no ano lectivo de 1972-73?. . . . . . . Sim l:l Não IXI 
31. A incapacidade para o trabalho é: . . permanente O temporária O 47. Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade?. . . . ... ... .  siml] NnaãoDA 
32. Qual a doença ou outra causa Em caso afirmativo indique essa entidade 

48. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao 1.A.S.E. ou a outra 

33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos? . . Sim D Não l:l entidade, para o presente ano lectivo, indique: 

D - Habitação "l nome mee |* "s 
34. O agregado familiar vive em habitação: . própria E arrendada D cedida D 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares . " . i ] S L* 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa: 

IV — DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique: 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes D; em pensão E]; em casa particular: como hóspede D; VI — O CANDIDATO REQUERE AUXÍLIO ECONÓMICO PARA 

gratuitamente D; outra l:l (indique) 53.AIojamentoD 54. TransportesD 55. Alimentação 56. Livros e material escolar duradouro I:l 57. Material 

Despesa mensal | | | | s | | escolar de consumo corrente DX. 

B - Transportes 

38. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino Km VIl- TERMO DE RESPONSABILIDADE 

39. Meios de transporte que utiliza: a pé L__] andando diariamente (ida e volta) Km; comboio D; carreira pública 58. O encarregado de educação e o candidato declaram aceitar as disposições regulamentares para a concessão de 

de camionagem [; transporte escolar, privativo ou de aluguer [; automóve! particular [; automóve! de aluguer D; auxílios económicos pelo |.A.S.E. e assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, pela 

outro D (indique) exactidão de todas as declarações constantes deste boletim. 

40. Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) de 1978 

- l 60. Assinatura do candidato -M //í/Vl/í V â//./ % 

41. Despesa mensal em transportes . 'Á LS &) 61. Assinatura do encarregado de educação IFA /MAÚJV &. át O]q e 

11 - INFORMAÇÓES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 

" Grau de ” il Profissão " 238. Re:dirlnentºs me';zst.ais Íºrtºs f 25. nlmunorlçilaríllí:::::lr::í;::s az:.ªisuu:oª.rri:;::.m anuais: " 

Pav BefeLio ves e “NVeonthas Pasnsad m 5o hlojpjos $ $ $ 
Ma+t RoSa %Qmu eustrua, Demestivea 45 $ $ $ $ 

ramndl | oute: UlaaaVidiesoat Voatas o $ $ $ $ 
INmãà |duaxna luisa N[L“é[ralr);e Vi áe-as 19 $ $ $ $ 

Inma | Ana luoaua Vedo a?xfmf',.ng 14 $ $ $ $ 
Irmã  quêieto aax AbfatalcuCós 3 $ $ $ $ 

0 $ $ $ $ 
$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

B - Situação dos filhos menores D - Alimentação 

28. Número de filhos menores que vivem em permanência com o agregado famiíliar | 5 * 42. Precisa de tomar alguma refeição diariamente fora de Casa: . . . . . . . . . . . . . . . Sim I:] Não IÍ] 

29. Número de filhos menores deslocados do agregado famiíliar: por motivos de estudos * Í 43. Indique onde a toma 
por outras razões ee 44., Costuma levar alguma merenda ou alimento? .L . . ... . . . . Sim [:I Não IZI 

45. Indique as horas a que, normalmente: sai de casa h e chega a casa [ 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique: V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

0; Noms 46. Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do 1.A.S.E. no ano lectivo de 1972-73?. . . . . . . Sim Não IXI 

31. A incapacidade para o trabalho é: . . permanente O temporária O 47. Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade?. . . . ... ... .  siml] NnaãoDA 
32. Qual a doença ou outra causa Em caso afirmativo indique essa entidade 

48. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao 1.A.S.E. ou a outra 

33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos? . . Sim D Não l:l entidade, para o presente ano lectivo, indique: 

34. O agregado familiar vive em habitação: . própria E arrendada D cedida D 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares . " . & ] S 1 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa: 

IV — DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique: 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes |:|; em pensão Í:]; em casa particular: como hóspede D; VI — O CANDIDATO REQUERE AUXÍLIO ECONÓMICO PARA 

gratuitamente D; outra l:l (indique) 53.Alojamento|:l 54. TransportesD 55. Alimentação 56. Livros e material escolar duradouro I:l 57. Material 

Despesa mensal | | | | s | | escolar de consumo corrente DX. 

B - Transportes 

38. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino Km VIl- TERMO DE RESPONSABILIDADE 

39. Meios de transporte que utiliza: a pé [] andando diariamente (ida e volta) Km; comboio []; carreira pública 58. O encarregado de educação e o candidato declaram aceitar as disposições regulamentares para a concessão de 

de camionagem I:]; transporte escolar, privativo ou de aluguer D; automóvel particular D; automóvel de aluguer D; auxílios económicos pelo |1.A.S.E. e assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, pela 

outro D (indique) 

40. Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

exactidão de todas as declarações constantes deste boletim. 

de 1%7% 
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REGULAMENTO PARA CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO 

! 

DOS BENEFICIOS ECONÓMICOS EM GERAL 

Art.º 1.º — 1. A concessão, pelo Instituto de Acção Social Escolar, (.A.S.E.), 
de auxílios económicos aos alunos poderá revestir as modalidades de bolsas de 
estudo, subsídios regulares e eventuais e tem por objectivo facilitar aos alunos e 
prosseguimento dos estudos. : 

2. A bolsa de estudo e o subsídio regular, traduzem-se na atri- 
buição de um auxílio económico dirigido às necessidades dos alunos. 

3. O subsídio eventual consiste num auxílio económico destinado 
a cobrir situações transitórias e imprevistas dos estudantes, não abrangidos no 
número anterior, e apreciados caso a caso. 

4. Tanto as bolsas de estudo como os subsídios referidos nos 
números anteriores têm a natureza de uma comparticipação nos encargos a que 
se dirigem. 

Art.º 2,0 — Podem beneficiar dos auxílios económicos previstos no art.º 1.º os 
alunos que frequentem estabelecimentos de ensino oficial e ainda os do ensino 
particular situados em localidades onde não haja ensino oficial congénere. 

Art.º 3.º — 1, Os alunos abrangidos pelo art.O 2.º são admitidos a concorrer 
aos benefícios previstos no art.º 1,º desde que reunam, cumulativamente, as 
seguintes condições: 

a) Carência de recursos económicos 
b) Aproveitamento escolar 
2. à) Com base na Portaria n.º 260/72 consideram-se com carência 

de recursos os alunos cujas pais aufiram rendimento mensal |íquido que, somado 
com o dos filhos menores, deduzida a quantia de 5 000$00, seja igual ou infe- 
rior ao produto do número de filhos menores, por 1 000$00. 

b) Se a residência dos pais se situar em localidade que, pela 
distância e falta de transportes relativamente à respectiva escola, não permita.a 
regular frequência desta, considerar-se-ãà no produto mencionado no número 
anterior a quantia de 1 500$00 por cada filho menor que, por aquele motivo, 
tenha de residir fora de casa dos pais. 

3. Existe aproveitamento quando se verífica passagem ao ano 
imediato. 

4. a) Dispensar-se-à a verificação do disposto no número anterior 
sempre que a falta de passagem de ano tenha sido causada por doença do 
requerente ou por qualquer outra circunstância de força maior, que seja aten- 
dível, comunicada, oportunamente, ao estabelecimento de ensino. 

b). Nos casos referidos na alínea a) as bolsas de estudo serão trans- 
formadas em subsídios. 

" 

BOLSAS DE ESTUDO — Atribuição 

Art.º 4,º —1, A admissão ao coricurso das bolsas de estudo a conceder pelo 
1.A.S.E. exige que o requerente reuna os requisitos previstos nas disposições 
anteriores. 

Art.º 5,0 — Os processos serão apreciados no estabelecimento de ensino fre- 
quentado pelo requerente, pelo Núcleo de Acção Social Escolar, segundo cri- 
térios definidos, em normas, pelo 1.A.S.E. 

Art.º 6,º — A efectiva concessão da bolsa dependerá: 
a) Da verba atribuída a cada estabelecimento de ensino; 
b) Dos quantitativos fixados, em termos genéricos, pelo 1.A.S.E.; 
c) Da apreciação pelo Núcleo de Acção Social Escolar da situação 

económica feita com base na Portaria n.º 260/72, conjugada com as informa- 
ções constantes no boletim. 

Art.º 7,6 -O Núcleo de Acção Social Escolar verificará as condições de 
admissão e realizará as operações tendentes à graduação e atribuição das bolsas. 

Art.º 8,º — 1, Da decisão do Núcleo de Acção Social Escolar poderá haver 
recurso para 0 1.A.S.E.. 

2. O recurso dará entrada no próprio estabelecimento de ensino e 
será este que o remeterá ao |.A.S.E., devidamente informado, para posterior 
resolução. 

Art.º 9,º -O valor da bolsa será repartido por 10 prestações mensais com 
início em Outubro. 

Cessação, Revisão e Renovação das Bolsas 

Art.º 10.º — 1, Constituem causas de cessação imediata da bolsa de estudo: 
a) A inexactidão das declarações prestadas pelo candidato ou seu 

representante legal; 
b) A aceitação pelo beneficiário de outra bolsa de estudo ou 

subsídio regular concedido por outra instituição pública ou privada para o 
mesmo ano lectivo; 

c) A desistência por parte do boldeiro; 
d) A interrupção da frequência escolar que obste à matrícula no 

ano lectivo e curricular imediato. 
2. Nos casos a que se referem as alíneas a) e b) do número ante- 

rior, o 1.A.S.E. reserva-se o direito de exigir a reposição das mensalidades já 
pagas. 

Art.º 11.º — 1. No decurso do ano lectivo podem constituir motivo de revisão 
da bolsa as modificações ocorridas na situação económica do bolseiro; 

2. As modificações a que se refere o n.º anterior poderão conduzir 
à cessação imediata da bolsa se forem de tal ordem que deixe de se justificar a 
sua manutenção. 

Art.º 12.º — O bolseiro informará sempre o estabelecimento de ensino da veri- 

ficação de situações previstas no art.º 10.º n.º 1, 

Art.º 13.º — 1. As bolsas concedidas nos termos deste regulamento serão, em 
princípio, renováveis, tendo em conta o aproveitamento escolar e a manutenção 
das condições económicas. 

2. O seu montante poderá, no entanto, variar de acordo com os 
critérios e normas fixadas em cada ano pelo |.A.S.E.. 

Processo para Concessão 

Art.º 14,º — 1, A bolsa é requerida mediante o preenchimento de um boletim 
elaborado pelo I.A.S.E. e adquirido pelo interessado, no estabelecimento de 
ensino, pela quantia de 1$00. 

2. O produto da venda dos boletins reverterá a favor do Núcleo de 
Acção Social Escolar do mesmo estabelecimento de ensino. 

Art.º 15.º — 1. Do boletim constarão todas as declarações necessárias à apre- 
ciação dos pedidos, de acordo com os critérios preceituados nas disposições 
anteriores. 

2. Para efeitos do disposto no número anteríor as secretarias dos 
estabelecimentos de ensino fornecerão aos Núcleos de Acção Social Escolar 
todas as informações ou esclarecimentos tendentes à boa execução das normas 
regulamentares. 

3. Os processos não carecem de confirmações passadas pelas enti- 
dades oficiais assentando a veracidade das declarações prestadas no termo de 
responsabilidade assinado pelo encarregado de educação ou pelo próprio aluno 
quando maior. 

4. A verificação da veracidade das declarações prestadas será feita 
posteriormente pelo Núcleo de Acção Social Escolar que contactará, directa- 
mente, as entidades oficiais ou privadas que considerar necessárias para o efeito. 

b 5. A verificação de falsas declarações levará o Núcleo de Acção 
Social Escolar a propor ao I.A.S.E. a anulação dos benefícios concedidos e 
eventualmente, ao Director do Estabelecimento de ensino, procedimento disci- 
plinar contra o aluno. 

Art.º 16.,.º — 1. O prazo do concurso coincide com o prazo normal de ma- 
trícula. 

2. O boletim, devidamente preenchido, será apresentado pelo 
interessado na secretaria do estabelecimento de ensino, no acto da respectiva 
matrícula. 

Art.º 17.º — 1. No acto da entrega, a secretaria verificará se o boletim se acha 
devidamente preenchido, devolvendo, para regularização, todos aqueies que não 
estejam nessas condições. 

2. No caso referido no número anterior será facultado ao reque- 
rente um prazo de 8 dias, a contar do último dia do prazo da matrícula, para 
apresentação do boletim devolvido. 

Art.º 18,º — Até final do mês de Novembro, o Núcleo de Acção Social Escolar 
enviará ao 1,A.S.E. lista dos alunos beneficiados. 

Art.º 19,º — 1. O Núcleo de Acção Social Escolar afixará dentro do mesmo 
prazo, no estabelecimento de ensino, uma lista nominal dos alunos beneficiados 
e do quantitativo global atribuído às bolsas no respectivo estabelecimento de 
ensino. 

2. O prazo referido no número anterior poderá ser excepcional- 
mente prorrogado, com autorização pelo I|,A.S.E., por motivos devidamente 
justificados. 

Art.º 20.º — O Núcleo de Acção Social Escolar dará conhecimento ao |.A.S.E. 
dos alunos que tenham desistido ou pedido transferência para outro estabeleci- 
mento de ensino devendo o quantitativo da bolsa que lhe fora atribu ída reverter 
a favor do Núcleo de Acção Social Escolar ou acompanhar o aluno, conforme o 
caso. 

Art.º 21.º — 1, O estabelecimento de ensino entregará ao bolseiro, até 15 de 
cada mês, a prestação correspondente, mediante a apresentação pelo aluno, no 
acto da entrega, de um recibo assinado pelo encarregado de educação. 

2. Os recibos comprovativos da entrega da prestação da bolsa ao 
beneficiado ficarão arquivados nos serviços do Núcleo de Acção Social Escolar 
do respectivo estabelecimento de ensino. i 

Art.º 22.º — Quando por qualquer motivo, resultante do funcionamento 
anómalo do estabelecimento de ensino, se torne inexequível o rigoroso cumpri- 
mento do estipulado nos art.9$ 18,0, 19.º e 20.º, o estabelecimento de ensino 
deverá fazer ao |.A.S.E. a respectiva comunicação até 30 de Agosto. 

Art.º 23.,º — O Instituto de Acção Social Escolar tomará todas as providências 
que julgar necessárias no intuito de garantir o efectivo cumprimento do disposto 
nos artigos anteriores. 

u 

DOS SUBSIDIOS REGULARES 

Art.º 24,º — Sempre que no decurso do ano lectivo e depois de esgotados os 
prazos para o requerimento de bolsas, ocorrer qualquer alteração na situação 
económica do aluno que o coloque nas condições do presente regulamento, 
poderá o interessado candidatar-se a um subsídio regular. 

Art.º 25,º — 1. As condições de admissão, a forma de atribuição e o processo 
para concessão dos subsídios regulares reger-se-ão pelas disposições correspon- 
dentes para a atribuição de bolsas, com as necessárias adaptações. 

2. O montante global do subsídio a atribuir será referido apenas 
ao período de tempo a partir do qual foi requerido o benefício e até ao fim do 
ano lectivo. 

IV 

DOS SUBSIDIOS EVENTUAIS 

Art.º 26,º — 1. O subsídio eventual, previsto no n.º 3 do art.º 1, poderá ser 
requerido em qualquer altura do ano lectivo e acumulável com bolsa de estudo 
ou subsídio regular. 

2. O interessado, que se julgue em condições de poder beneficiar 
deste auxílio económico, entregará juntamente com o boletim, a que se refere o 
art.º 16.º0, um requerimento dirigido ao Núcleo de Acção Social Escolar, no 
qual descreverá, fundamentalmente, a situação com que justifica o pedido. 

Art.º 27.º — 1. O montante que for concedido, calculado em função dos cri- 
térios do presente regulamento e atendendo a situação imprevista e invocada 
pelo requerente, será variável e entregue de uma só vez. 

Em tudo o mais, aplicar-se-ão aos processos para concessão do 
subsídio eventual os termos descritos nos art.95 15.º e seguintes no que lhe for 
aplicável. 

Art.º 28,º — Sempre que assim entender necessário o Núcleo de Acção Social 
Escolar recorrerá a verbas próprias ou a subsídios concedidos pelo |.A.S.E.. 

V 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art.º 29,º — Os serviços de Acção Social Escolar dos estabelecimentos de ensino 
fomentarão junto dos alunos a utilização dos serviços existentes ou a criar e 
organizar pelo I1.A.S.E. para prover às necessidades especificamente escolares, e 
fornecerão todas as informações que permitam àâquele Instituto exercer 
efizcamente a sua competência. 

Art.º 30.º — A concessão das bolsas ou subsídios constantes deste regulamento 
não isenta o beneficiado do pagamento da quotização anual, no acto da 
matrícula, nos termos do art.º 5.º do Decreto-Lei 608/71, de 30 de Dezembro. 

Art.º 31.º — As dúvidas eventualmente suscitadas pela aplicação deste regula- 
mento serão esclarecidas pelos serviços do Instituto de Acção Social Escolar ou, 
se for caso disso, por despacho ministerial. 

Art.º 32.º — O presente regulamento entra imediatamente em vigor. 

R.

REGULAMENTO PARA CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO 

| 

DOS BENEFICIOS ECONÓMICOS EM GERAL 

Art.º 1.º — 1. A concessão, pelo Instituto de Acção Social Escolar, (.A.S.E.), 
de auxílios económicos aos alunos poderá revestir as modalidades de bolsas de 
estudo, subsídios regulares e eventuais e tem por objectivo facilitar aos alunos e 
prosseguimento dos estudos. : 

2. A bolsa de estudo e o subsídio regular, traduzem-se na atri- 
buição de um auxílio económico dirigido às necessidades dos alunos. 

3. O subsídio eventual consiste num auxílio económico destinado 
a cobrir situações transitórias e imprevistas dos estudantes, não abrangidos no 
número anterior, e apreciados caso a caso. 

4. Tanto as bolsas de estudo como os subsídios referidos nos 
números anteriores têm a natureza de uma comparticipação nos encargos a que 
se dirigem. 

Art.º 2,0 — Podem beneficiar dos auxílios económicos previstos no art.º 1.º os 
alunos que frequentem estabelecimentos de ensino oficial e ainda os do ensino 
particular situados em localidades onde não haja ensino oficial congénere. 

Art.º 3.º —1, Os alunos abrangidos pelo art.O 2.º são admitidos a concorrer 
aos benefícios previstos no art.º 1,º desde que reunam, cumulativamente, as 
seguintes condições: 

a) Carência de recursos económicos 
b) Aproveitamento escolar 
2. à) Com base na Portaria n.º 260/72 consideram-se com carência 

de recursos os alunos cujas pais aufiram rendimento mensal |íquido que, somado 
com o dos filhos menores, deduzida a quantia de 5 000$00, seja igual ou infe- 
rior ao produto do número de filhos menores, por 1 000$00. 

b) Se a residência dos pais se situar em localidade que, pela 
distância e falta de transportes relativamente à respectiva escola, não permita.a 
regular frequência desta, considerar-se-ãà no produto mencionado no número 
anterior a quantia de 1 500$00 por cada filho menor que, por aquele motivo, 
tenha de residir fora de casa dos pais. 

3. Existe aproveitamento quando se verífica passagem ao ano 
imediato. 

4. a) Dispensar-se-à a verificação do disposto no número anterior 
sempre que a falta de passagem de ano tenha sido causada por doença do 
requerente ou por qualquer outra circunstância de força maior, que seja aten- 
dível, comunicada, oportunamente, ao estabelecimento de ensino. 

b). Nos casos referidos na alínea a) as bolsas de estudo serão trans- 
formadas em subsídios. 

" 

BOLSAS DE ESTUDO — Atribuição 

Art.º 4,º —1, A admissão ao coricurso das bolsas de estudo a conceder pelo 
1.A.S.E. exige que o requerente reuna os requisitos previstos nas disposições 
anteriores. 

Art.º 5,º — Os processos serão apreciados no estabelecimento de ensino fre- 
quentado pelo requerente, pelo Núcleo de Acção Social Escolar, segundo cri- 
térios definidos, em normas, pelo 1.A.S.E. 

Art.º 6,º — A efectiva concessão da bolsa dependerá: 
a) Da verba atribuída a cada estabelecimento de ensino; 
b) Dos quantitativos fixados, em termos genéricos, pelo 1.A.S.E.; 
c) Da apreciação pelo Núcleo de Acção Social Escolar da situação 

económica feita com base na Portaria n.º 260/72, conjugada com as informa- 
ções constantes no boletim. 

Art.º 7,6 -O Núcleo de Acção Social Escolar verificará as condições de 
admissão e realizará as operações tendentes à graduação e atribuição das bolsas. 

Art.º 8,º — 1, Da decisão do Núcleo de Acção Social Escolar poderá haver 
recurso para 0 1.A.S.E.. 

2. O recurso dará entrada no próprio estabelecimento de ensino e 
será este que o remeterá ao |.A.S.E., devidamente informado, para posterior 
resolução. 

Art.º 9,º -O valor da bolsa será repartido por 10 prestações mensais com 
início em Outubro. 

Cessação, Revisão e Renovação das Bolsas 

Art.º 10.º — 1, Constituem causas de cessação imediata da bolsa de estudo: 
a) A inexactidão das declarações prestadas pelo candidato ou seu 

representante legal; 
b) A aceitação pelo beneficiário de outra bolsa de estudo ou 

subsídio regular concedido por outra instituição pública ou privada para o 
mesmo ano lectivo; 

c) A desistência por parte do boldeiro; 
d) A interrupção da frequência escolar que obste à matrícula no 

ano lectivo e curricular imediato. 
2. Nos casos a que se referem as alíneas a) e b) do número ante- 

rior, o 1.A.S.E. reserva-se o direito de exigir a reposição das mensalidades já 
pagas. 

Art.º 11.º — 1. No decurso do ano lectivo podem constituir motivo de revisão 
da bolsa as modificações ocorridas na situação económica do bolseiro; 

2. As modificações a que se refere o n.º anterior poderão conduzir 
à cessação imediata da bolsa se forem de tal ordem que deixe de se justificar a 
sua manutenção. 

Art.º 12.º — O bolseiro informará sempre o estabelecimento de ensino da veri- 

ficação de situações previstas no art.º 10.º n.º 1, 

Art.º 13.º — 1. As bolsas concedidas nos termos deste regulamento serão, em 
princípio, renováveis, tendo em conta o aproveitamento escolar e a manutenção 
das condições económicas. 

2. O seu montante poderá, no entanto, variar de acordo com os 
critérios e normas fixadas em cada ano pelo |.A.S.E.. 

Processo para Concessão 

Art.º 14,º — 1, A bolsa é requerida mediante o preenchimento de um boletim 
elaborado pelo I1.A.S.E. e adquirido pelo interessado, no estabelecimento de 
ensino, pela quantia de 1$00. 

2. O produto da venda dos boletins reverterá a favor do Núcleo de 
Acção Social Escolar do mesmo estabelecimento de ensino. 

Art.º 15.º — 1. Do boletim constarão todas as declarações necessárias à apre- 
ciação dos pedidos, de acordo com os critérios preceituados nas disposições 
anteriores. 

2. Para efeitos do disposto no número anteríor as secretarias dos 
estabelecimentos de ensino fornecerão aos Núcleos de Acção Social Escolar 
todas as informações ou esclarecimentos tendentes à boa execução das normas 
regulamentares. 

3. Os processos não carecem de confirmações passadas pelas enti- 
dades oficiais assentando a veracidade das declarações prestadas no termo de 
responsabilidade assinado pelo encarregado de educação ou pelo próprio aluno 
quando maior, 

4. A verificação da veracidade das declarações prestadas será feita 
posteriormente pelo Núcleo de Acção Social Escolar que contactará, directa- 
mente, as entidades oficiais ou privadas que considerar necessárias para o efeito. 

: 5. A verificação de falsas declarações levará o Núcleo de Acção 
Social Escolar a propor ao I.A.S.E. a anulação dos benefícios concedidos e 
eventualmente, ao Director do Estabelecimento de ensino, procedimento disci- 
plinar contra o aluno. 

Art.º 16,.º — 1. O prazo do concurso coincide com o prazo normal de ma- 
trícula. 

2. O boletim, devidamente preenchido, será apresentado pelo 
interessado na secretaria do estabelecimento de ensino, no acto da respectiva 
matrícula. 

Art.º 17.º — 1. No acto da entrega, a secretaria verificará se o boletim se acha 
devidamente preenchido, devolvendo, para regularização, todos aqueies que não 
estejam nessas condições. 

2. No caso referido no número anterior será facultado ao reque- 
rente um prazo de 8 dias, a contar do último dia do prazo da matrícula, para 
apresentação do boletim devolvido. 

Art.º 18,0º — Até final do mês de Novembro, o Núcleo de Acção Social Escolar 
enviará ao 1,A.S.E. lista dos alunos beneficiados. 

Art.º 19,º — 1. O Núcleo de Acção Social Escolar afixará dentro do mesmo 
prazo, no estabelecimento de ensino, uma lista nominal dos alunos beneficiados 
e do quantitativo global atribuído às bolsas no respectivo estabelecimento de 
ensino. 

2. O prazo referido no número anterior poderá ser excepcional- 
mente prorrogado, com autorização pelo |.,A.S.E., por motivos devidamente 
justificados. 

Art.º 20.º — O Núcleo de Acção Social Escolar dará conhecimento ao |.A.S.E. 
dos alunos que tenham desistido ou pedido transferência para outro estabeleci- 
mento de ensino devendo o quantitativo da bolsa que lhe fora atribu ída reverter 
a favor do Núcleo de Acção Social Escolar ou acompanhar o aluno, conforme o 
Ccaso. 

Art.º 21.º — 1, O estabelecimento de ensino entregará ao bolseiro, até 15 de 
cada mês, a prestação correspondente, mediante a apresentação pelo aluno, no 
acto da entrega, de um recibo assinado pelo encarregado de educação. 

2. Os recibos comprovativos da entrega da prestação da bolsa ao 
beneficiado ficarão arquivados nos serviços do Núcleo de Acção Social Escolar 
do respectivo estabelecimento de ensino. õ 

Art.º 22.º — Quando por qualquer motivo, resultante do funcionamento 
anómalo do estabelecimento de ensino, se torne inexequível o rigoroso cumpri- 
mento do estipulado nos art.9$ 18,.0, 19.º e 20.º, o estabelecimento de ensino 
deverá fazer ao |.A.S.E. a respectiva comunicação até 30 de Agosto. 

Art.º 23,º — O Instituto de Acção Social Escolar tomará todas as providências 
que julgar necessárias no intuito de garantir o efectivo cumprimento do disposto 
nos artigos anteriores. 

u 

DOS SUBSIDIOS REGULARES 

Art.º 24,º — Sempre que no decurso do ano lectivo e depois de esgotados os 
prazos para o requerimento de bolsas, ocorrer qualquer alteração na situação 
económica do aluno que o coloque nas condições do presente regulamento, 
poderá o interessado candidatar-se a um subsídio regular. 

Art.º 25,0 — 1, As condições de admissão, a forma de atribuição e o processo 
para concessão dos subsídios regulares reger-se-ão pelas disposições correspon- 
dentes para a atribuição de bolsas, com as necessárias adaptações. 

2. O montante global do subsídio a atribuir será referido apenas 
ao período de tempo a partir do qual foi requerido o benefício e até ao fim do 
ano lectivo. 

IV 

DOS SUBSIDIOS EVENTUAIS 

Art.º 26,º — 1. O subsídio eventual, previsto no n.º 3 do art.º 1, poderá ser 
requerido em qualquer altura do ano lectivo e acumulável com bolsa de estudo 
ou subsídio regular. 

2. O interessado, que se julgue em condições de poder beneficiar 
deste auxílio económico, entregará juntamente com o boletim, a que se refere o 
art.º 16.º0, um requerimento dirigido ao Núcleo de Acção Social Escolar, no 
qual descreverá, fundamentalmente, a situação com que justifica o pedido. 

Art.º 27.º — 1. O montante que for concedido, calculado em função dos cri- 
térios do presente regulamento e atendendo a situação imprevista e invocada 
pelo requerente, será variável e entregue de uma só vez. 

Em tudo o mais, aplicar-se-ão aos processos para concessão do 
subsídio eventual os termos descritos nos art.95 15.º e seguintes no que lhe for 
aplicável. 

Art.º 28,º — Sempre que assim entender necessário o Núcleo de Acção Social 
Escolar recorrerá a verbas próprias ou a subsídios concedidos pelo |.A.S.E.. 

V 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art.º 29,º — Os serviços de Acção Social Escolar dos estabelecimentos de ensino 
fomentarão junto dos alunos a utilização dos serviços existentes ou a criar e 
organizar pelo I1.A.S.E. para prover às necessidades especificamente escolares, e 
fornecerão todas as informações que permitam àâquele Instituto exercer 
efizcamente a sua competência. 

Art.º 30.º — A concessão das bolsas ou subsídios constantes deste regulamento 
não isenta o beneficiado do pagamento da quotização anual, no acto da 
matrícula, nos termos do art.º 5.º do Decreto-Lei 608/71, de 30 de Dezembro. 

Art.º 31.º — As dúvidas eventualmente suscitadas pela aplicação deste regula- 
mento serão esclarecidas pelos serviços do Instituto de Acção Social Escolar ou, 
se for caso disso, por despacho ministerial. 

Art.º 32.º — O presente regulamento entra imediatamente em vigor. 

R.
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SECRETARIA DE ESTADO DOS DESPORTOS E ACÇÃO SOCIAL ESCO 

INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

Requerimento para a concessão de Bolsas de Estudo, Subsídi 
e |senção de Propinas 

1. Estabelecimento de Ensino— E seoTa (;lç Qçx—««ªq*&ª% AsWu de 

2. Localidade Ne aA a :L N1A a S y 

| - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO = * 
3. Nome completo (em maiúsculas)) — AN(GBRA) À VT J”p, OuWelDIAA WWAn AS, 

4. Filho de — BETelum xese' Noiostas 
e de QRoS&A Dasnu'o En 

5. Data de nascimento 30/ S /55 6. Naturalidade V PC ee 

7. Residência do agregado familiar xÃ SPSA e 

Telefone 

8. Residência do candidato em tempo de aulas s ? Vend-e 

Telefone 

Il - SITUAÇÃO ESCOLAR DO CANDIDATO 

9. Curso 2E »çxwxr(' Asatola 10. Ano — d º 
11. É a primeira xel que se msc1eV(lneste ano do seu curso? Sim « 

Não = [ 

12. Estabelecimento de ensino que frequentou no ano lectivo de 1973-74 FEA Ç;)_,g 
N e 

px—e»st-«exwº*f = A«êT—IL'Uc lasS //«e A SE w'õc:]—p 

13. Localidíde SCa R o H e 14. Curso-— AsQqfeole 15. Ano_áí]õ. Turma 

17. Se interrompeu os estudos em 1973-74, indique a razão 

18. Se não transitou de ano, indique a razão 

A PREENCHER PELO NASE 

Despacho: O N. A. S. E. deliberou atri- 

buir ao candidato os auxílios a seguir 

discriminados: 

1. Subsídio de estudo 

Alojamento 

Transportes 

Alimentação 

Mat.esc.uso cor. 

Total 

- Bolsa de estudo 3,322 RO )Q 

Isenção de propinas 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS DESPORTOS E ACÇÃO SOCIAL ESCO 

INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

Requerimento para a concessão de Bolsas de Estudo, Subsídi 
e |senção de Propinas 

E
 1. Estabelecimento de Ensino — E seoTa ;ç : çx—»«.ªq-%eg AmBu: 

2. Localidade Heao q%o :L D o . : 

| - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 5 = u 

3. Nome completo (em maiúsculas) IA NI(GSR) AÀ MT( NA LA A S LEA l VINHAS 

4. Filho de — BETelum voese' Niotas 
e de Resa Dauu o C a 

5. Data de nascimento 30/ & /55 6. Naturalidade WVoPT ec o 

7. Residência do agregado familiar NÃ G ªº(ç ;-xà_çx 

Telefone 

8. Residência do candidato em tempo de aulas U/( PV ende 

Telefone 

ll - SITUAÇÃO ESCOLAR DO CANDIDATO 

9. Curso Reeemte PAsocel 10. Ano — d º 
11. É a primeira xel que se msc1eV(lneste ano do seu curso? Sim « 

Não = [ 

12. Estabelecimento de ensino que frequentou no ano lectivo de 1973-74 FE AN A Ç;Ág 
Ã 

Ç S 
px—e»gt-«e—vºw“ S Aesmacolas de Xot Ç eem 

13. Localidide CaRçvoade 14. Curso. Asofesle 15. .Ano_áí]õ. Turma 

17. Se interrompeu os estudos em 1973-74, indique a razão 

18. Se não transitou de ano, indique a razão 

A PREENCHER PELO NASE. 

Despacho: O N. A.S. E. deliberou atri- 

buir ao candidato os auxílios a seguir 

discriminados: 

1. Subsídio de estudo 

Alojamento 

Transportes 

Alimentação 

Mat.esc.uso cor. 

Total 

- Bolsa de estudo 3,322 RO )Q 

Isenção de propinas 

E
m
 
S
 
S
 
:
 
E
 

Data : ]4/ 6 /15 

XB o torecetos Diteotorxdokstatecimentacdter Enstxo 
O COORDENADOR ceRmeESPRRSÁNSIPElAdM.A.S. E. 

[6
) 

S
 

:*"
* 

Outros 



Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 

S7 ASRSID 

= SE 
= m 

1. EA o 21. E odugab 22. Rendimentos mensais certos Rendimentos anuais variados 27. É A 
parentescº com NOME ou Idade 28. Ordenados, Gratificações, 24. Abeno de família 25. Hemunmçõa.: adjcinnli: !íguidas: 26. Outros renúimentns anuais: HA € EVOQ' 

o candidato Ocupação pensões qu oulras remuterações — | (iacrininar acorrenpandente | POTAR EAA a B gS ee | rerneas peveenagems contestes, el OBSERVAÇÕES : 
(estimativa anual) (estimativa anual) AROUIVO HISTORICO 

; ” : Í : F= : & 

Candidato *]A“X 5(3% 'AN'TXÇQNÚX O Xí x: 1 NO 9?&& E L“—)Ar Ud QNN'“* R 4 q S S $ s BQQC%A "“A YC)LÁ_QI «x“—? aAas 2NA exn [' — 

ç%L Eo?c—jªà.'hn *ÉC&»Ç( um thas Caanmteaua 6/1 As:o.os s $ S S (:«nannE_ + eta” bLba:xsemtt on eol, =2 X 

Mae Rosã Mn o Cavéstrcas S DOvS 2 i e ; 46 $ $ S $ p(.)ª")'*uc> Q_Q AG aue_xvr_!r—n,-lrs 2N5 L e S O 

Tovea t Rs Noqxo Xí;(;lx?icx? Venmee s Res TA—QÍQ). ecolé l ] $ $ $ $ ' b b : 
5 SA ê ) s 

TJT ONITO ;NAQCU'G txx "S Çs SAS E«%Éx;ªrx Y'Át:)ng S $ $ S $ 

IosS G. Ama MC&W'Q SE XFx"x«'PA A-S Á:b)tuc;lx ae /L% $ $ $ $ 

T OLTAO, x&xn R Q'X' e S I;N'X(:ÃQA a xX Xf&wxn' PEA /:"Dxt XxçàCXNWTn e $ $ $ $ 

$ $ $ S 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

B -Situação dos filhos i B - Transporte 

28. Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar Á | 39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino Km 

29. Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos E 40. Meio de transporte que utiliza: a pé 

por outros motivos S=n e=mloaa a ceslosvotr L) andando diáriamente (ida e volta) Km 

| de comboio 
C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

: : : D 

ú E s em carreira pública de camionagem E 
Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : o 

30. N em transporte escolar privativo ou de aluguer = 
. Nome 

i 
i ; 

em automóvel particular E 
31. AÀA incapacidade para o trabalho é: permanente [ 

t E o em automóvel de aluguer F 
emporária : 

: á em outro meio de transporte [) 

32. Qual a doença ou outras causas o 
indicando qual 

' : 41. Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s 
33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim O : . ' * (s) emp &) 

Não m. f : 
- 42. Despesa mensal em transportes ) 

D - Habitação EAl 
- Alimentação 

34. O agregado familiar vive em habitação : própria : . Í : 
D, : P 1ad ª 43. Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim [ 

arrendada 
h L) Não 

cedida E 44. Tondi eeA 
. Indique onde a toma 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares 8 á 2 : j TE 
Í d | Ú 45. Costuma levar alguma merenda ou alimento ? Sim O 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa Wn slh EAAn NÍ EE EE N3 m 
V ão 

46. Indique as horas a que, normalmente : sai de casa h e chega a casa h 

IV - DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

A - Alojamento 47. Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973 -74? Sim 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : Não [) 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 2 48. Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade? Sim [ 

em pensão [ Não [] 

em casa particular como hóspede O Em caso afirmativo indique essa entidade 

em casa particular gratuitamente [) 49. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE 

38. Despesa mensal com o alojamento 8 ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir : 

JAa. JLb.

Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 

4ç,RS[O 

= o 
S 

19. A 20. 21. ELEZ) 22. Rendimentos mensais certos J R?ndim'entos anuais variaqos : 27. P ;ª 

(estimativa anual) (estimativa anual) ARQUIVO HISTOÓRICO 

Candidato | ASCLAR Axtoora N Vi me Etstudeaxte 19 $ $ $ $ |Betedor Xvase Nootes 2930 emi- 
po:; B FEdc A Te) *GSQ 0" NS CaamtTiau a & 1 &iogdao s $ $ $ (:«.nannE_ - á estoa” bo. g—e»n')-kmi—o.r— -2 NX1) 

Mae ROoOSÓã Men'o Cussteas = Dovwastlies 346 $ $ S $ Paontus at a DUQXTK.!(“W-lrã 2NSl Qs S 

TITeove o Dxl o Nomuo Vidigo?s Vintos | Res Asa U Cola VE $ $ $ $ . 

IDOXSE MAA Dlx sa Ni d a S Ehânªrynt% L S S S S 

IPSS G. Ama MC&TLA'Q E vahªeA AS É—b)tuc_àlx al /L? $ $ $ $ 

TANAA N&ufêc PA TEL Nz e NAA Bi Easlanesa fa oA $ $ $ $ 

$ $ $ S 
$ $ S $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ S $ 

$ $ S $ 

28. 

. Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos 

30. 

al. 

32. 

34. 

3o. 

36. 

. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim 

B - Situação dos filhos 

Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar 4 

por outros motivos— f wm emstlag a ceslosroat O
 
o 
&
 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : 

Nome 

A incapacidade para o trabalho é : permanente 

temporária E
O
 

Qual a doença ou outras causas 

Não 

D - Habitação 

O agregado familiar vive em habitação : própria 

arrendada 

cedida Er
Er

sh
 

- 
E
 

Montante da renda ou encargos mensais regulares 8 
Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa E E a ENE RE RLA RESSAs ilA 

W V 

IV - DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

3T7. 

38. 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : 

O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 

em pensão 

em casa particular como hóspede 

em casa particular gratuitamente O
O
D
O
D
O
 

Despesa mensal com o alojamento 

JAa. 

B - Transporte 

39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino 

40. Meio de transporte que utiliza : a pé D 

andando diáriamente (ida e volta) 

de comboio 

em carreira pública de camionagem 

em transporte escolar privativo ou de aluguer 

em automóvel particular 

em automóvel de aluguer 

em outro meio de transporte 

indicando qual 

D
O
D
O
O
O
Ê
T
S
 
:
 

41. Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

42. Despesa mensal em transportes ) 

C- Alimentação 

43. Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim [ 

Não 

44. Indique onde a toma 

45. Costuma levar alguma merenda ou alimento ? Sim O 

Não ta 

46. Indique as horas a que, normalmente : sai de casa h e chega a casa h 

V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

47. Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973 -74? Sim 

48. 

49. 

Em caso afirmativo indique essa entidade 

Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade? Sim 

Não 

Não E
E
 
a
 

ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir: 

JLb. 

Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE



50. e s. 2. 53. 

P"º"'r:*:º :om a NOME Estabelecimento de ensino Entidade a quem pediu auxílio 
candidato que vai frequentar K económico 

Candidato Aarbo ? hotonro - Y. haks|l Ese.Res: ÂÁsaicolas D 
"” B Õ | id o = 

L e a s E e e lEeCa)EO) diun'S e ( Weonoes |Esc Resg:Aáuceohl T 

== 

= 

L NcAaS A“Q Memua Sl (( DÃA EFoSe: Res. Ásc coalas 

IO k'%;/ll'f'*(.'n Mau'a y: *[x“?nº% ES” QQ&bºª—QBW colas 

VI -O CANDIDATO REQUERE : 

54. Bolsa de estudo 

55. Subsídio para alojamento 

56. Subsídio para transportes 

57. Subsídio para alimentação 

58. Subsídio para material escolar de uso corrente 

59. Livros e material escolar duradouro 

60. Isenção de propinas 

61. Outros auxílios A
 

O
O
 

ME 
O
O
 

M 

62. Indique quais: 

S
l
 

VII - TERMO DE RESPONSABILIDADE 

638. O encarregado de educação e o candidato declaram aceitar as disposições para a concessão de auxí- 

lios económicos pelo L. A.S.E. e assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, 

pela exactidão de todas as declarações constantes deste boletim. 

61. BRendade da Nidao, de Asg osto 
E a5 A EE 0S A LilGa, /,,,,// , 65. Assinatura do candlddto 

66. Assinatura do encarregzulo de educação é ,/g—j A NW á,u__ºx_ 2 L( ANA Rs 

VII - CONFIRMAÇÕES : 

67. Das declarações prestadas em 23, 24, 25 e 26 (a): 

68. Das declarações prestadas em 35 (b): NMo y DLe / GOA ª—/ãaêav (.A- [,Zu 

/Ú,Lõéoe S : y 

dl Áoeau-era— A /M/áoch Cºº/ª NENA 
ÉZ;% /5?9ã . À j ; 
A (p áZ, Á 

la) A preencher pela entidade patronal ou pelo superior hierárquico, tratando-se de funcionário público, ou outras entidades 
competentes. 

| 
| (b) A preenher pelo senhorio, proprietário da casa, ou pelo chefe da secção de finanças ou outras entidades competentes. 

J

50. 51. S2. 53. 

b imento de ensino ntidade a quem pediu auxílio 
P.n::?;â:.:m ; NWOMWE E“.::el“:ui l:eq:uhl K ovbçio a:onómi:od ! 

Candidato farbo ? hotonro - Y. haks! Ese.Res: Asaicolasl DASE, 

TSm a M aaa ms a € YWonas lEsc Reg ASucohl T AS-E 

TE ento V Aoeo Meoma en Cianfuot, Esc Res. fenceolas TCo Ac E 

VI -O CANDIDATO REQUERE : 

55. 

. Subsídio 

54. Bolsa de 

Subsídio 

57. Subsídio 

. Subsídio 

. Livros e material escolar duradouro 

. Isenção de propinas 

. Outros auxílios 

2. Indique quais: 

estudo 

para alojamento 

para transportes 

para alimentação 

para material escolar de uso corrente 

A
 O
O
M
O
O
 
M
 

VII - TERMO DE RESPONSABILIDADE 

638. O encarregado de educação e o candidato declaram aceitar as disposições para a concessão de auxí- 

lios económicos pelo L A.S.E. e assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, 

pela exactidão de todas as declarações constantes deste boletim. 

64. Neadade da u;àãa f? d; Asgosto /ãe 1974 
65. Assinatura do candnddto ch '//z(/lcºczf/ /u/,[õíl/ 

66. Assinatura do em'arregndo de educação é ,/Ú-g A NW Qlu__ck_ o L( AAA Ri 

VII - CONFIRMAÇÕES : 

67. Das declarações prestadas em 23, 24, 25 e 26 (a): 

68. Das declarações prestadas em 35 (b): 

Qeedes SE. 
Õ 

E ISRPASIRTA 
d Áoeauerª— A rM/Áach C—ºº/d º23 e 

” a 

A 

,W/ 
N A A to u 

la) A preencher pela entidade patronal ou pelo superior hierárquico, tratando-se de funcionário público, ou outras entidades 
competentes. 

(b) A preenher pelo senhorio, proprietário da casa, ou pelo chefe da secção de finanças ou outras entidades competentes. 

L. 

S
l



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

mo * ARQEJIVOAHISTÓRICO 
[;( Stnõhorn Dresetpa da EFsoscoa s< Ktªãªemn 

Aºbm'c.c,)ab o AAAA : 

Aeovbat Astosro *Íx“c)vºbcx? Nowhas alno 1163 

de 18 omos de idade, wmosado no dria 30 de 

Setlesnbao de 1955 , <a bmqôw.brq S Vesa S 

da Toufega Coneddho de Etroza , pqrlho de Defedua 

FARGOE Vontas e de Rosa Homo Cuistwa. Pofzjrc«c)&_ 

do brlhelb de sdenthdode º AF31154 ,passodo 

Peio ARFUNO. e l'::.'evnlt'àwc,.aça*c, de “disbea <sm 

1h de Setesbno de 1971 tendo laansitado po 

axmo dAechro anitiaios e desejando wmalucufar -se 

SEA A d E u A s Fqqq&-?,cu.s Adelleuiass cl ºº%—ºwlls 

0659-&2010.5 ,)caoâesbqc)o a . Escela de su V E e 

tãe . 3x'cbmo':Dx'mC')'0“l_ aos abm5o do Deceto > 

FE OUE e Z ode Nocttmbro de 19505 « ROFZA 

So FxS.  Se ás'ºbne oautormu 2a 

RA Ãªez;le ó)eà)emw%'ªo EVA META 

MA A o e Aoboyçb e 1972 S 1: 

L f Ul E 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

mo * ARQEJIVOAHISTÓRICO 
[;( Sanõhorn Draesetpr da EFEsoscoa s< Keçb—emà 

AQ_Dm'c.c,)ab AAAA : 

Aeovbat Astosro Níx“c)vºbcxº Veowhas alno 1163 

de 18 omos de idade, wmosado no dria 30 de 

Selenbrao de 1955 , <a bmqôw.órq det Voasa S% 

da Toufega Coneddho de Eroza , pqrlho de Befedua 

FAROE Vontas e de Rosa Homo Cuistwa. Pofzjrc«c)&_ 

do brlhelb dde gdenthdode =º AF31154 ,passodo 

Pelo ARFUNO. e t'::.'ev»h'àwtaçã*e,át disboa sm 

1h de Setesbno de 1971 tendo tlaansitado po 

axmo dAechrvo anitiaios e desejando wmalucufor -se 

e D un e Fqqq&-?,cu.s AdolLeuiass ds ºº%—ºwlls 

065“—&&310_5 ,)caoâesbqc)o ma Esceola de gm V ES 

tãm . 3x'ebmo':Dx'W£.C')'0“l_ as abm5o do Deceto > 

SE OLE e Z ode Nocttmbro de 19505 « Toga 

Sc FxºS  sSe ,ás'ºbne oautormu 2a 

EA ' ;DQ.::I—Q áeàamw%'k“c eA AE TAA E S SA 

a SA ES RS Aoboyçb de 19372 É jO. 

Mil fl Ldl a 



Escola 

Suc referênciao : 

ASSUNTO: 

Óó' E OQ*V 

R. ARQUIVO HISTÓRICO 

&_>C>SºxJÁLAC£&Q 
í FEem—— 

Sua comunicoção de: Nosso comunicação: Ofício n.º % &% 

Proc. ) l Q) 3 Evoro, 12/9/1974 

Junto devolvo a V. Exº. o reguerimento para a Con- 

cesão de Bolsas de Estudos, Subsídios de Estudo e Isenção de 

Propinas, efim de completar o seu preenchimento. 

Para melhor orientação de V. Ext. segue também ane 

xo o regulamento respectivo. 

Com os meus melhores cumprimentos. 

AÀ bem àda Nação 

O Director, 

Escola 

Suc referênciao : 

ASSUNTO:, 

IEBS/ S 2 
5 Á 
Óó' E OQB. 

R. ARQUIVO HISTÓRICO 

&_>C3SQxJÁLAC£&Q 
í FEEem—— 

Sua comunicoção de: Nosso comunicação: Ofíeio n.º % &% 

Proc. ) l É) 3 Evoro, 12/9/1974 

Junto devolvo a V. Exº. o reguerimento para a Con- 

cesão de Bolsas de Estudos, Subsídios de Estudo e Isenção de 

Propinas, efim de completar o seu preenchimento. 

Para melhor orientação de V. Exº. segue também ane 

xo o regulamento respectivo. 

Com os meus melhores cumprimentos. 

À bem àda Nação 

O Director, 



: & L €RS/, 

Escola de Regentes Agrícolas de Evosatio 
Ô YV 

REE ARQUIVO HISTÓRICO 

GOL 
Suc relerêncio : Sun comunicação de: Norsao comunicaçõo: Qlíeio sº Jl 

f tvere — á /7 Proc. /]/í; |: 4/ lO/ 4 

ASSUNTO: 

.Abertura de Aulas 
D 

Para 0s devidos efeitos comunica-se que a Escola de te- 

gentes Agrícolas de Évo a e seu Internató se encontram abar- 

tos a partir do dia 21, dedicando-se esta prímeira semana à 

discussão e apresentação de diversos problemas relativos :0 

ano escolar de 1974/19753. Faz-se notar aos alunos a necessi- 

dade de todos estarem pesentes afim de melhor defenderem os 

seus interesses e de se consciencializarem face ao novo a10 

que agora começa. 

A data de início dis aulas está acordada com às eutras 

Escolas de Regentes Agr colas para o dia 28 de Outubro. 

Num esforço para i mnegrar todos 0s interessados na e luca- 

.' ção dos alunos na Gestã) da 3scola rarcon-se para ae 15 b res 

de Sábado dia 26 do corrante, uma remião de pais 2 encar -ega- 

dos de elucação afim de lhes dar corta do nosso trabalho até 

este momanto e dos proj>*cotos para o ano de 1974/1978, . 

Peó :-se encarecidatente a vosse comparêicia & rearticipa- 

ção activa aíim de pode mos resolver alguns oroblemas rela.cio- 

nados ccn a educação do vossos filhos. 

Para boa ordem dos serviços de Internat> será necessirla 

a aprescentação dos alunos até às 10 horas, aueles que ve lam 
- 

almoçar, e até àe 16 ho'as para os que só velnham jantar. )ô 

A B:m da Nação. 

O Fresident » da Comissãe de Gestio, 

ç? ” 

: & L €RS/, 

Escola de Regentes Agrícolas de Evosatixo 
Ô YV 

REE ARQUIVO HISTÓRICO 

GOL 
Suc relerêncio : Sun comunicação de: Norso comunicoaçõoe: Qlíele s.º JlO 

f tvere — á /7 

ASSUNTO: 

.Abertura de Aulas 
D 

Para 0os devidos efeitos comunica-se que a Escola de te- 

gentes Agrícolas de Évo a e seu Internató se encontram abar- 

tos a partir do dia 21, dedicando-se esta prímeira semana À 

discussão e apresentação de diversos problemas relativos 20 

ano escolar de 1974/19753. Faz-se notar aos alunos a necessi- 

dade de todos estarem p esentes afim de melhor defenderem os 

seus interesses e de se consciencializarem face ao novo a10 

que agora começa., 

A data de início die aulas está acordada com às eutras 

Escolas de Regentes Agr colas para o dia 28 de Outubro. 

Num esforço para i mnegrar todoes 0s interessados na e luca- 

.' ção dos alunos na Gestã) da 3scola rarcon-se para ae 15 b res 

de Sábado dia 26 do corrante, uma remião de pais 2 encar -ega- 

dos de elucação afim de lhees dar corta do nosso trapbalho até 

este momanto e dos proj*otos para o sno de 1974/1978, . 

Peó :-se encarecidatente a vosse comparêicia & rearticipa- 

ção activa aíim de pode mos resolver alguns oroblemas rela.acio- 

nados ccn a educação do vossos filhos. 

Para boa ordem dos serviços de Internat)> será necessirla 

a aprescentação dos alunos até às 10 horas, aueles que ve lam 
- 

almoçar, e até àe 16 ho'as para os que só velnham jantar. )ô 

A B:m da Nação. 

O Fresident » da Comissãe de Gestio, 

:» + AO í: lal A 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, 

ARQUIVO E_mããno 

Ex"º Sontor Íneidmbl da lamúndo de úelão do Esazla 
de NQ% XW»F% de Evaka 

Acilal Auloveio Villbigal Vbao, abumo mº 1163, filho 
de Belóbier %Wà&. láúnhao e de Rosma Mara W&x&?xâã 

ªm. g% mmx s&s .WÃ&E dao NW&&«%&X&X%% m& 

Evara J &M&g&x ma fua g««â &N%% ª&&ª 

parloder de Lillab d TIdelidade m 4F3NN5A 
É«&& à XX&»WVSYQ Q&N&&&N&ª%—w«ªv ode ,,Nw&x&.»º.f 

em ÉX&NÉNÓ ã %àâ a X&xm (&% 

DA PAA »ê%%ê&. &W&L&ª samlba “ Eseota o ee 

Sm&&wut "” m&«%&&à&m Mabeã | D u Goduio 

: X&m&â&b& 27772 &ÉMM Localidades: Feato, %BQ:B 

a Salbet o SRA o ÁÚWÉ&M Temao : Frulieul- 

la »M&“&%&Q 2 Nm%?x Vum DSA ÉXE«N.QD( 

tul Negor & VERA Ae deigzrt emecdr -Mt a 

Everoa (S de AÃW&&W d 1975 : 

Ml halaio Vl Vá d

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, 

ARQUIVO E_mããno 

Ex” Sentar Íresidmb da Camúsão de Eisto da Esash. 
de NQ% XW»F% de Evaka 

Acilal Aulóveio Villbigal Viubao, abumo mº 1163, filho 
de Belíbhior %Wª. láúnbhao e de Rosm Maria W&v&?xêª 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Q;i.ªslo 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA 

Nos termos do Artº, 254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de No= 
vembro de 1950, e autorização concedida pela guia 97 do Instituto 

Nacional de Investigação Agrária, em 31 de Outubro do corrente ano, 
vai o aluno desta Escola, ANIBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS, apresentar- 
-se na Estação Agrária de Tavira, a fim de realigar o seu tirocínio 
profissional, devendo os serviços informar esta Escola, da data em que 

o aluno iniciou o referido tirocínio, 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 4 de Novembro de 1975. 

O Presidente da Comissão de Gestão, 

o

e 
Escola de Regentes Agrícolas de Évora 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA 

Nos termos do Artº, 254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 
vembro de 1950, e autorização concedida pela guia 97 do Instituto 

Nacional de Investigação Agrária, em 31 de Outubro do corrente ano, 
vaí o aluno desta Escola, ANIBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS, apresentar- 
-se na Estação Agrária de Tavira, a fim de realigar o seu tirocínio 
profissional, devendo os serviços informar esta Escola, da data em que 

o aluno iniciou o referido tirocínio, 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 4 de Novembro de 1975. 

O Presidente da Comissão de Gestão, 

o



* 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exmº , Senhor 

Anibal António Vinhas 

Suo referência: Sua comunicação de: Nossa comunicação: Ofício n.º 1235 

."I Proc. 9, % Évora 7/11/75 

ASSUNTO: 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, 
do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia 

para se apresentar na Estação Agrária de Tavira, a fim de iniciar o 

seu tirocínio como requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos 

* termos da alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º, do Decreto acima citado, 
| devendo também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de Se- 
| tembro de 1970 que para seu conheciímento se transcrevet 

"seveea todos os meses o aluno tirocinante deverá 
| . entregar, até 10 dias após o mêo, a nota de assiduidade e um exemplar 

| do relatório dos trabalhos efectuados, bem como as observações por 

estes suscitadas. O dirigente do tircocínio deverá confirmar expressas 

mente o conteúdo (e não apenas rubricí—lo) podendo juntar-lhe quals 

quer informação que considere justificada, findos os trabalhos o 

aluno terá que entregar três exemplares do relatório, sendo dois deles 

devidamente encadernados. 

Com os melhores cumprimentos. 

A Bem da República 1 
/CP: O Presidente da Comissão de Gestão, 

YA 

* 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exmº , Senhor 

Anibal António Vinhas 

Suo referência: Sua comunicação de: Nossa comunicação: Ofício n.º 1235 

."I Proc. 9, % Évora 7/11/75 

ASSUNTO: 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, 
do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia 

para se apresentar na Estação Agrária de Tavira, a fim de iniciar o 

seu tirocínio como requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos 

* termos da alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º, do Decreto acima citado, 
| devendo também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de Se- 
| tembro de 1970 que para seu conheciímento se transcrevet 

"sevcea todos os meses o aluno tirocinante deverá 
| . entregar, até 10 dias após o mês, a nota de assiduidade e um exenplar 

| do relatório dos trabalhos efectuados, bem como as observações por 

estes suscitadas. O dirigente do tircocínio deverá confirmar expressas 

mente o conteúdo (e não apenas rubricí—lo) podendo juntar-lhe quals 

quer informação que considere justificada, findos os trabalhos o 

aluno terá que entregar três exemplares do relatório, sendo dois deles 

devidamente encadernados. 

Com os melhores cumprimentos. 

A Bem da República 1 
/CP: O Presidente da Comissão de Gestão, 

YA 
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s. 1ERS7,) 
Exmº. Senhor â Ã 

m 
nm S PICE E Director da Escola de R S Agrícolas MINISTÉRIO Da RGRICULTURA E DO CÔMERCIO N 

SECRETARIA BE ESTADO DA AGRICULTURA LAR 
: QUIVO Hxsrómco_! DIRRSCAO GERAL, DOS SERVIÇOS AGRIGOLAS ' 

> mT VORA TAVIRA & 2757 EBVORA / / 63 | 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência localidade e deta 

15/29 Tavira, 26/11/1975 

Cumpre-me informar V.Exº. de que se apresentou ontem, neste 

Organismo, munido da respectiva Guia de Apresentação, o aluno finalista Ani 

bal António Vidigal Vinhas, a fim de iniciar o seu tirocínio profissional. 

Com os melhores cumprimentos 

0 Director, Á». 

to »Óamuw.r 

-R - /MP . 

148 x 210

W 

Mod. 110-C 

N
a
 
r
e
s
p
o
s
t
a
 
i
n
d
i
c
a
r
 
a
s
 
r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
d
e
s
t
e
 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
.
 

s. 1ERS7,) 
Exmº. Senhor â Ã 

[es] D - RICI)) E Director da Escola de R s Agrícolas MINISTÉRIO Da RGRICULTURA E DO CÔMERCIO N 
SECRETARIA BE ESTADO DA AGRICULTURA LAR 

: QUIVO Hxsrómco_! DIRRSCAO GERAL, DOS SERVIÇOS  AGRÍGOLAS ' 
, mT VORA TAVIRA “ SAA R N p o ES o / / 6 3 | 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência localidade e deta 

15/29 Tavira, 26/11/1975 

Cumpre-me informar V.Exº. de que se apresentou ontem, neste 

Organismo, munido da respectiva Guia de Apresentação, o aluno finalista Ani 

bal António Vidigal Vinhas, a fim de iniciar o seu tirocínio profissional. 

Com os melhores cumprimentos 

0 Director, Á». 

-R - /MP . 

148 x 210
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

Alunoe Tirocinante:; Aníbal António Vídigal Vinhas 

RS/ S d = o 
= m 

Ô Y 
É EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

NOTA DE ASSIDUIDATE 
n:su:::a:a::a::.s======== 

Referente ao mês de Dezembro de 1975 (Incluindo nesta felha de assiduidade 

os 5 dias do mês de Novembro de 1975,dias 25,26,27,28,29.) 

Tavira 5 de Janeiro de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tiroecinie 

DESCRÍMINAÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIAMENTE 

Mês de Novembro 

Mês de 

25= 

26- 

27= 

28= 

29= 

Dez 

l= 

- 

Apresentação 

Conversa com o Director da XV Região Agrícola sobre a erientação do 

estágio em relação á região e ao tema, 

Apresentação ao meu Directer de estágio Eng?º. Óscar Reis Cunha. 

Primeiros contactos com o organismo. ..s 

Elaboração do plano de estágio. V 
' F. 

embro 

Feriado. 

Consultas bibliográficas. 

Idenm. 

TIdenm, 

Trabalho de gabinete. 

Consultas bibliográficas. 

Noções de química mineral e química orgãânica com interesse para o es- 

tudo do solo, ÁXÃ, 

Revisão dos conhecimentos adquiridos. 

Introdução ao estudo da sanidade emFruticultura. 

Consultas bibliográficas. 

Idenm. 

Sanidade. Noções de doenças e pragas de citrinos. 

Trabalho de laboratório. 

Determinação laboratorial do fósforo e do potássio. 

PaA 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

RS/ 
Sm , 
= &) 

fes | m 

Ô Y 
€ EVOT Alunoe Tirocinante:; Aníbal António Vídigal Vinhas 

ARQUIVO HISTÓRICO 

NOTA DE ASSIDUIDATE 
a:su:::a:s::a::.s======== 

Referente ao mês de Dezembro de 1975 (Incluindo nesta felha de assiduidade 

os 5 dias do mês de Novembro de 1975,dias 25,26,27,28,29.) 

Tavira 5 de Janeiro de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tiroecinie 

DESCRÍMINAÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIAMENTE 

Mês de Novembro 

25- Apresentação 

26- Conversa com e Director da XV Região Agrícola sobre a erientação do 

estigio em relação á região e ao tema, 

27- Apresentação ao meu Directer de estágio Engº. Óscar Reis Cunha. 
26- Primeiros contactos com o organismo. S 

29- Elaboração do plano de estágio. V 
: Z 

Mês de Dezembro 

1- Feriado. 

2- Consultas bibliográficas. 

- Idenm. 

4= Tdem, 

5=- Trabalho de gabinete. 

6- Consultas bibliográficas. 

9- Noções de química mineral e química orgãânica ceom interesse para o es- 

tudo do solo. ÁXZ. 
10- Revisão dos conhecimentos adquiridos. 

11- Introdução ao estudo da sanidade emFruticultura. 

12- Consultas bibliográficas. 

13- Idem, 

15- Sanidade. Noções de doenças e pragas de citrinos. 

l6- Trabalho de laboratório, 

17- Determinação laboratorial do fósforo e do potássio. 



Trabalho de laboratório;peterminação do calcário activo 
Conclusão dos trabalhos de laboratório 

Consultas bibliográficas. 

Idenm, 

A estação Agrária encerrou, ARQUIVO HISTÓRICO 

Identificação de doenças em árvores de fruto 

Identificação das árvoes de fruto e suas variedades. 

Prática de campo.Poda da vinha de uva de mesa em armação em bardo, 

Idem. 

O Aluno Tirocinante 

EZA W/z%'ú/ ª/,(//x/w 
F 

390, 

ETA 

19- 

22- 

246 

26- 

29- 

30= 

31- 

Trabalho de laboratório;peterminação do calcário activo 
Conclusão dos trabalhos de labeoratório 

Consultas bibliográficas. 

Idenm,. 

A estação Agrária encerrou, ARQUIVO HISTÓRICO 

Identificação de doenças em árvores de fruto 

Identificação das árvoes de fruto e suas variedades. 

Prática de campo.Poda da vinha de uva de mesa em armação em bardo, 

Idem. 

O Aluno Tirocinante 

— 

390. 



SERS/O S á = 
S & Exmº Sr. Presidente da Comissão de Gestão da Escola 

de Regentes Agricolas de Evora S 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO? 

Como complemento da folha de assiduidade do mês de Dezembro é meu 

dever resumir a sucessão de operações desenvolvidas neste mês. 

Este mês foi dedicado exclusivamente a provas teóricas e algumas prâ- 

ticas como foram as análises laboratoriais de terras,as consultas bilio; 

gráficas,e algumas lições de quimica mineral e quimica orgânica dadas 

pelo Orientador do estagio Engº. Oscar Reis Cunha. 

. O meu tirocinio é sobre Fruticultura mas debruçando-me com mais por- 

menor sobre o estudo dos damasqueiros e pessegueiros devido a serem es-,Í 

pécies fruteiras com grande importancia no Algarve. 

fodas as árvores de fruto neste periodo se encontram em repouso ve- 

getativo sendo essa a razão que nos levou a termos poucas provas práti- 

cas e tambem para isso contribuiram as grandes quedas pluviométricas que 

se verificaram neste mês impedindo a nossa saida para o campo para nos 

exercitarmos no dominio da pratica. 

O Aluno tirocinante 

A%;%Áéljy/áíáíZa%b Z.Áy%á?1%7/47/z44220 
” 

Tavira ,5 de Janeiro de 1976 

U Estagiario:áAn£bal António Vidigal Vinhas 

29b,

SERS/O S Z = 
S & Exmº Sr. Presidente da Comissão de Gestão da Escola 

de Regentes Agricolas de Evora P 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRIC(Ã 

Como complemento da folha de assiduidade do mês de Dezembro é meu 

dever resumir a sucessão de operações desenvolvidas neste mês. 

Este mês foi dedicado exclusivamente a provas teóricas e algumas prâ- 

ticas como foram as análises laboratoriais de terras,as consultas bilio; 

gráficas,e algumas lições de quimica mineral e quimica orgânica dadas 

pelo Orientador do estagio Engº. Oscar Reis Cunha. 

. O meu tirocinio é sobre tFruticultura mas debruçando-me com mais por- 

menor sobre o estudo dos damasqueiros e pessegueiros devido a serem es-,Í 

pécies fruteiras com grande importancia no Algarve. 

fodas as árvores de fruto neste periodo se encontram em repouso ve- 

getativo sendo essa a razão que nos levou a termos poucas provas práti- 

cas e tambem para isso contribuiram as grandes quedas pluviométricas que 

se verificaram neste mês impedindo a nossa saida para o campo para nos 

exercitarmos no dominio da pratica. 

O Aluno tirocinante 

A%;%Áéljy/ííêíZa%b í.49%2?1%7/47/z44220 
/ 

Tavira ,5 de Janeiro de 1976 

U Estagiario:áAn£bal António Vidigal Vinhas 

29b,



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

! ARQUIVO HISTÓ&; 
Aluno Tirocinante: Aníbal António Vidigal Vi — 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de Janeiro de 1976 

Tavira,4 de Fevereiro de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tirocinio 

ds 
s 

Descrição dos trabalhos efectuados diáriamente 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Organização dàos próximos trabalhos a efectuar. 

Prática de campo.Observação de covas e perfis de aoioÁ 

Viveiros.Observação. 

Explicação prática da poda dos pessegueiros.Trabalhos de seleção 

de árvores no viveiro,. 

Continuação do trabalho anterior. 

Conclusão do trabalho de seleçção de árvores no viveiro. 

Análises laboratoriais de solos. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Prática de campo.Poda da vinha em cordão bilateral. 

Continuação da poda da vinha em cordão bilateral. 

N)

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

! ARQUIVO HISTO';L;Z? 
Aluno Tirocinante: Aníval António Vidigal Vi — 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de Janeiro de 1976 

Tavira,4 de Fevereiro de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tirocinio 

Rs 
s 

Descrição dos trabalhos efectuados diáriamente 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Organização dàos próximos trabalhos a efectuar. 

Prática de campo.Observação de covas e perfis de aoioÁ 

Viveiros.Observação. 

Explicação prática da poda dos pessegueiros.Trabalhos de seleção 

de árvores no viveiro,. 

Continuação do trabalho anterior. 

Conclusão do trabalho de seleçção de árvores no viveiro. 

Análises laboratoriais de solos. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Prática de campo.Poda da vinha em cordão bilateral. 

Continuação da poda da vinha em cordão bilateral. 

.



a Exmº Sr. Presidente da Comissão de Gestão da eº% 
- m 

& Escola àdàe Regentes Agrícolas de Évora. > 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

- Descrição dos trabalhos efectuados no mês de Janeiro/76 - 

No intuito de melhor apresentar os trabalhos do referido mês,descreve- 

mos por orâem segundo os mesmos foram efectuados. 

Primeiramente,a pedido de um agricultor da região de 01hão, procedemos 

ao exame de um solo de pomar,onde se começavam à encontrar árvores em más 

condições vegetativas,notando-se em especial,folhas amareladas e a cair. 

. Aberta a cova indispensável ao exame do perfil do solo e observando-se 

a existencia de nódulos de concreções ferruginosas,chamadas na região pe- 

lo nome de “jorra" concluiu-se ser um caso de hiâdromorfismo temporário re 

sultante de um excesso de água primaveril. ' 

Seguidamente na região de Estoi tambem foram observados terrenos e a- 

conselhados para a plantação de citrinos. 

Dos trabalhos efectuados na própria estação agrária,destacam-se o0"cro 

qui"”de um viveiro de amendoeiras,damasqueiros e pessegueiros,com referen 

cia a todas as árvores quer borbulhadas quer com vareta em diferentes es 

tados de vígor. 

. Em relação á vinha acompanhámos os trabalhos nela feitos nesta época. 

Assim,procedemos á poda da variedade "Cardinal”",em cordão bilateral e 

efectuou-se uma experíencia na cultivar D. Maria,executando uma poda di- 

ferente como mais tarde teremos oportunidade de descrever no relatório 

final. 

Por ultimo estão a efectuar-se as podas nos pessegueiros,nectarinas, 

e ameixeiras de acordo com os hábitos de frutificação e vegetação, das 

espécies. 
âkã). 

Resumidamente foram estes os trabalhos mais importantes,mas tambem ou 

tros se scompanharam como rega a citrinos,reconhecimento de carencias de 

terminações laboratoriais,e afinal tudo o que pudesse ter ligaçôeg com a 

ÍirººiÍZZ/ ; í : % F/ÁÁ fruticultura Algarvia. sn 
E 

Qx&ªs!o 

: Exmº Sr. Presidente da Comissão de Gestão da eº% 
> m 

& Escola àdàe Regentes Agrícolas de Évora. 
> 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

- Descrição dos trabalhos efectuados no mês de Janeiro/716 - 

No intuito de melhor apresentar os trabalhos do referido mês,de
screve- 

mos por orâem segundo os mesmos foram efectuados. 

Primeiramente,a pedido de um agricultor da região de 01hão, proced
emos 

ao exame de um solo de pomar,onde se começavam à encontrar árvor
es em más 

condições vegetativas,notando-se em especial,folhas amareladas e
 a cair. 

. Aberta a cova indispensável ao exame do perfil do solo e observando-se 

a existencia de nódulos de concreções ferruginosas,chamadas 
na região pe- 

lo nome de “jorra" concluiu-se ser um caso de hiâromorfismo tempor
ário re 

sultante de um excesso de água primaveril. ' 

Seguidamente na região de Estoi tambem foram observados terrenos 
e a- 

conselhados para a plantação de citrinos. 

Dos trabalhos efectuados na própria estação agrária,destacam-se 
o0"cro 

qui"”de um viíveiro àe amendoeiras,damasqueiros e pessegueiros,com
 referen 

cia a todas as árvores quer borbulhadas quer com vareta em
 diferentes es 

tados de vígor. 

. Em relação á vinha acompanhámos os trabalhos nela feitos nesta ép
oca. 

Assim,procedemos á poda da variedade "Cardinal”",em cordão bilateral 
e 

efectuou-se uma experíencia na cultivar D. Maria,executando u
ma poda di- 

ferente como mais tarde teremos oportunidade de descr
ever no relatório 

final. 

Por ultimo estão a efectuar-se as podas nos pessegue
iros,nectarinas, 

e ameixeiras de acordo com os hábitos de frutificação 
e vegetação, das 

espécies. 
âkã). 

Resumidamente foram estes os trabalhos mais impor
tantes,mas tambem ou 

tros se acompanharam como rega a citrinos,recon
hecimento de carencias ãe 

terminações laboratoriais,e afinal tudo o que pudes
se ter ligaçôeg com a 

;?irociíz/ ; : : % 0% fruticultura Algarvia. 6 
E 
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é * Exmº., Senhor 

MINISTÉR! A SS s Presidente da Comissão de .gRStÃão 
NINISTERIO DA AGRICULTURA E-DO COMÉRCIO E ADENOS enA S ã—yo i 

SECRETARIA- DE FESTADOAADA AGRICULTURA p busola pernessnsos Agã mS 

DIREGÇÃO-GERALA4DOS/ SERVIÇOS, AGRÍCOLAS o F> 
TAVIRAÁ E e 

| E7 ARQUIVO HISTÓRICO | | 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência Localidade e data 

15/29 Tavira, 12/3/1976 

Respeitante ao aluno tirocinante Anibal António Vidigal Vi- 

junto remeto a V.Exº. a folha de assiduidade correspondente ao mês de 

Fevereiro findo. 
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Com os melhores cumprimentos 

, 

148x210

MINÍSTERIO DÁ A%Rlcut*rtfkg E-DO COMÉRCIO 

* EMEBDE — 
Exmº, Senhor 

Presidente da Comissão deªçgsãão 

SECRETARIA. DE FESTADO/ADA AGRICULTURA da Escola de Regentes Agã Úde 

DIREGÇÃO-GERALADOS/ SERVIÇOS. AGRÍCOLAS e D 
TAVIRA AA — 

| E7 ARQUIVO HISTÓRICO | | 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência Localidade e data 

15/29 Tavira, 12/3/1976 

Respeitante ao aluno tirocinante Anibal António Vidigal Vi- 

junto remeto a V.Exº. a folha de assiduidade correspondente ao mês de 

Fevereiro findo. 
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Com os melhores cumprimentos 

O Director, 

?_331.'ª&)m4yt;,âagvjí' Ah 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA 

Aluno Tirocinante: Anibal Antôónio Vidigal 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de Fevereiro de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tirocinio 

Vinhas QgRSQ% 
o 

S = 
Ô Y 
€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

e ) 
DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DISRIAMENTE 

Consultas bibliográficas. 

Croqui dum amendoal. 

Continuação do croqui do amendoal. 

Conclusão do croqui. 

Normas sobre adubações de citrinos. 

Consultas bibliográficas. 

Porta-enxertos e cultivares mais usados em 

Citrinos. 

Poda de macieiras. 

Poda de pereiras e macieiras. 

Consultas bibliográficas. 

rFoda de pessegueiros. 

Poda de pessegueiros., 

Continuação da poda dos pessegueiros. 

pomares de 

Conclusão da poda dos pessgueiros,da variedade Flordasan. 

Poda de pereiras da variedade "Rocha", 

Consultas bibliograficas. 

Plantação de pessegueiros borbulhados e em 

Consultas bibliográficas. 

Poda de pessegueiros. 

Poda de pessegueiros da variedade Cardinal., 

vareta, 

Qo,. 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA 

Aluno Tirocinante: Anibal Antôónio Vidigal 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de Fevereiro de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tirocinio 

Vinhas 4ç,RS/QY 
o 

= = 
Ô Y 
€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

e ) 
DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DISRIAMENTE 

10- 

11- 

12- 

14- 
16 
- 
18- 

19- 
20- 

21— 

23- 

Consultas bibliográficas. 

Croqui dum amendoal. 

Continuação do croqui do amendoal. 

Conclusão do croqui. 

Normas sobre adubações de citrinos. 

Consultas bibliográficas. 

Porta-enxertos e cultivares mais usados em 

eitrinos. 

Poda de macieiras. 

Poda de pereiras e macieiras. 

Consultas bibliográficas. 

rFoda de pessegueiros. 

Poda de pessegueiros., 

Continuação da poda dos pessegueiros. 

pomares de 

Conclusão da poda dos pessgueiros,da variedade Flordasan. 

Poda de pereiras da variedade "Rocha", 

Consultas bibliograficas. 

Plantação de pessegueiros borbulhados e em 

Consultas bibliográficas. 

Poda de pessegueiros. 

Poda de pessegueiros da variedade Cardinal, 

vareta, 

dho. 



D= 

26— 

2= 

28— 

Poda de pereiras e pessegueiros. 

rFoda de damasqueiros. 

Plantação de damasqueiros 

Plantação de damasqueiros. 

O Aluno Tirocinante 

?,RS[O 

A 

5 = 
Ô 

ARQUIVO HISTÓRICO 

dsl aaal Dl 

Tavira,9 de Março de 1976. 

Jb. 

RS/ 
Semno, 
5 & 
Ô 

25— Poda de pereiras e pessegueiros. 

26- FPoda de damasqueiros. ARQUIVO HISTÓRICO 

27- Plantação de damasqueiros 

28- Plantação de damasqueiros. 

O Aluno Tirocinante 

ds oc Mil e 

Tavira,9 de Março de 1976. 

Jb.



: 
f Exmº. Senhor l ARQUIVO HISTÓRICO 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agricolas de 

ÉVORA 

RESUMO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE 

FEVEREIRO. 

Neste mês de Fevereiro os principais trabalhos efectuados 

foram podas de prunoideas- pessegueiros e damasqueiros,e pomoideas 

- pereiras e macieiras,em difrentes estados de desenvolvimento ve- 

getativo e de diversas variedades. 

Para executar estas podas tivemos de atender ao hábito de 

frutificação das árvores e das difrentes variedades, ao tipo de co 

ndução e o estado em que se encontra. Dentro deste esquema de tra- 

balho tivemos ocasião de observar todos estes aspectos e de execu- 

tar o tipo de poda adequado a cada árvore. 

: Tivemos tambem ocasião de observar solos para a instala - 

ção de pomares de forma a atender ao tipo de solo e exposição mais 

aconselhados. 

Observámos, tambem o tratamento fitossanitário dos pesse- 

gueiros da variedade Flordasan usando-se o "Zirame"que se efectuou 

no estado de evolução do gomo B-C. 

Em relação ás prunoideas foram estes os trabalhos efectu- 

ados neste mês. 

Tavira,9 de Março de 1976 

O Aluno Tirocinante ººha- 

2

: 
: Exmº. Senhor l ARQUIVO HISTÓRICO 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agricolas de 

EVORA 

RESUMO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE 

FEVEREIRO. 

Neste mês de Fevereiro os principais trabalhos efectuados 

foram podas de prunoideas- pessegueiros e damasqueiros,e pomoideas 

- pereiras e macieiras,em difrentes estados de desenvolvimento ve- 

getativo e de diversas variedades. 

Para executar estas podas tivemos de atender ao hábito de 

frutificação das árvores e das difrentes variedades, ao tipo de co 

ndução e o estado em que se encontra. Dentro deste esquema de tra- 

balho tivemos ocasião de observar todos estes aspectos e de execu- 

tar o tipo de poda adequado a cada árvore. 

: Tivemos tambem ocasião de observar solos para a instala - 

ção de pomares de forma a atender ao tipo de solo e exposição mais 

aconselhados. 

Observámos, tambem o tratamento fitossanitário dos pesse- 

gueiros da variedade Flordasan usando-se o "Zirame"que se efectuou 

no estado de evolução do gomo B-C. 

Em relação ás prunoideas foram estes os trabalhos efectu- 

ados neste mês. 

Tavira,9 de Março de 1976 

O Aluno Tirocinante cºh&. 

2
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Ô Y MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO $ EVOT 
SEÉRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURAÁA ARQUIVO HISTÓRICO l 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS | 
; : VW Raniáã A iri 

Estação Agrária da AV KREgiãêo Agrícola 

AAA eec 

E -” 
Exmº. Senhor 

Pnmesidente da Comissão de Gestão 

| da Escola de Regentes Asgricolas 

> Herdade da Mitra 
; Í : ÉVORA 

. L;Ex'ru n X_! vidiss P '— t. 857 

Sue :;_IÍ:;:::l_aM 7 Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

15/29 Tavira, 12/4/1976 
. Assunto : 

Respeitantes aos alunos abaixo mencionados, junto 

remeto a V. Exº. as folhas de assiduidade referentes ao mês de 

Março findo, bem como os correspondentes relatórios. 

- José Fernando Valente Prazeres 

- Anibal António Vidigal Vinhas 

Com os melhores cumprimentos. 

íz*ÉÍBECTOR, 

M ÉJMN;W go% 
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Mod, 110 — 125 000 ex. — 3-714 — G. L. ( A 4 210 x297 mm ) 

N RS/ i 
'x“x& o—y » ( s. :F_?]: R. 

Ô Y MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO $ EVOT 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURAÁ ARQUIVO HISTÓRICO l 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS | 

Estaçãõo Agromª da AV
 d(.: r—xgl ícola 

TANVIRAS mmm mss te eresrererêngrantos 

E -” 
Exmº. Senhor 

Pnrmesidente da Comissão de Gestão 

da Escola de Regentes Agricolas 

Herdade da NMitra 

. ÉVORA 
L 857 ANTA REA 

Sue re[orêncla ; Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

15/29 Tavira, 12/4/1976 
. Assunto : 

Respeitantes aos alunos abaixo mencionados, junto 

remeto a V. Exº. as folhas de assiduidade referentes ao mês de 

Março findo, bem como os correspondentes relatórios. 

- José Fernando Valente Prazeres 

- Anibal António Vidigal Vinhas 

Com os melhores cumprimentos. 

íz*ÉÍBECTOR, 

M AMCNSÁMUL go% 
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Mod,. 110 — 125 000 ex. — 3-74 — G. L. ( A 4 210 x297 mm) 
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Se SSA 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

Aluno Tirocinante:; Anibal António Vidigal Vi êMÚ 
m = 

Ô Y 
€ EVOT NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de Março de 1976 ARQUIVO HISTÓRICO 

Wí."“fà TBEGTA E NISIS S aaa 

Ém ssc 
VISTO .. /ll A : JÉ 

! ã a s 
O Dirigente do Tirocinio K Livro . /l / a“”w dà' 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIAMENTE 

w
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10 

11 

12 

15 

15 

16 

17 

18 

193 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Desramações no amendoal. 

Poda de citrinos. 

Poda de citrinos. 

Poda de damasqueiros. 

Poda de damsqueiros. 

Visita a pomar de citrinos. 

Poda de citrinos. 

Poda de citrinos. 

Consultas bibliograficas. 

Poda de limoeiros em palmeta. 80. 

Visita a pomar de citrinos. 

Visita a pomar de citrinos. 

Visita a pomar de damasqueiros. 

Visita a prmar de damasqueiros.

Se SSA 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

Aluno Tirocinante:; Anibal António Vidigal Vi êMÚ 
m = 

Ô Y 
€ EVOT NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de Março de 1976 ARQUIVO HISTÓRICO 

SEA PUBE TA TT ST TEA 

! ã ds 
O Dirigente do Tirocinio i Livro n /l / a"ºw dà, 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIAMENTE 

w
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10 

11 

12 

15 

15 

16 

27 

18 

193 

Consultas bibliográficas. 

Consultas bibliográficas. 

Desramações no amendoal. 

Poda de citrinos. 

Poda de citrinos. 

Poda de damasqueiros. 

Poda de damsqueiros. 

Visita a pomar de citrinos. 

Poda de citrinos. 

Poda de citrinos. 

Consultas bibliograficas. 

Poda de limoeiros em palmeta. D80. 

Visita a pomar de citrinos. 

Visita a pomar de citrinos. 

Visita a pomar de damasqueiros. 

Visita a prmar de damasqueiros.



20 

2 

25 

24 

25 

26 

27 

a 

30 

31 

Consultas bibliográficas. ,ARQUWK)HBTóRmgj 

Consultas bibliogrâficas. 

Poda de citrinos. 4 

Poda de citrinos. 

Acompanhamento no estabelecimento dum pomar 

em palmeta, 

Identificação das diferentes variedades de 

damasqueiros. 

Conclusão do trabalho anterior. 

Determinações laboratoriais. 

Colheita de amostras de terra. 

Determinações laboratoriais, 

Tavira, 5 de Abril de 1976 

O Aluno Tirocinante 

dd) fc dand o o 
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20 

2 

=E 

24 

25 

26 

27 

29 

30 

31 

Consultas bibliográficas. ,ARQUWK)HBTÓRKÉ? 

Consultas bibliogrâficas. 

Poda de citrinos. 4 

Poda de citrinos. 

Acompanhamento no estabelecimento dum pomar 

em palmeta, 

Identificação das diferentes variedades de 

damasqueiros. 

Conclusão do trabalho anterior. 

Determinações laboratoriais. 

Colheita de amostras de terra. 

Determinações laboratoriais, 

Tavira, 5 de Abril de 1976 

O Aluno Tiroecinante 
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Q y Exmº. Senhor € EVOY 

ARQUIVO HISTÓRICO Director da comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agrícolas de 

ÉVORA 

Relatório dos trabalhos efectuados no mês de Março de 1976 

Para inicio deste relatório descritivo dos tra- 

balhos efectuados ao longo do mês, quero salientar que os pri- 

meiros dias foram ocupados no amendoal, fazendo as desramações 

em ramos que desiquilibravam a copa. 

Como a altura é propicia, efectuámos podas de 

citrinos, em especial poda de damasqueiros, com incidencia na 

formação, não contrariando o desenvolvimento normal das árvores 

orientando de preferencia em eixo revestido. 

Mais tarde, continuando eas contactos com damas- 

queiros foram identificadas as variedades existentes e feito o 

croqui correspondente, 

Por último efectuámos deslocações a locais para a 

recolha de amostras de terra com vista a estabelecer futuras 

plantações. 

Tavira, 5 de Abril de 1976 

O Aluno Tirocinante 

A
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Q y Exmº. Senhor $ EVOY 

ARQUIVO HISTÓRICO Director da comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agrícolas de 

ÉVORA 

Relatório dos trabalhos efectuados no mês de Março de 1976 

Para inicio deste relatório descritivo dos tra- 

balhos efectuados ao longo do mês, quero salientar que os pri- 

meiros dias foram ocupados no amendoal, fazendo as desramações 

em ramos que desiquilibravam a copa. 

Como a altura é propicia, efectuámos podas de 

citrinos, em especial poda de damasqueiros, com incidencia na 

formação, não contrariando o desenvolvimento normal das árvores 

orientando de preferencia em eixo revestido. 

Mais tarde, continuando eas contactos com damas- 

queiros foram identificadas as variedades existentes e feito o 

croqui correspondente, 

Por último efectuámos deslocações a locais para a 

recolha de amostras de terra com vista a estabelecer futuras 

plantações. 

Tavira, 5 de Abril de 1976 

O Aluno Tirocinante 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

Aluno Tirocinante: Aníbal António Vidigal Vinhas 

NERS/) 
S á 

S = 
O NOTA DE ASSIDUIDADE êEvdã' 

Referente ao mês de Abril de 1976 ARQU“K)HBTÓRKB] 

Tavira, 5 de Maio de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tirocinio 

ENAA A LM A 
m RE a ta a 

. Descrição dos trabalhos efectuados diáriamente 

- Consultas bibliográficas. 

— Consultas bibliográficas. 

- Estudo dos porta-enxertos dos pessegueiros. 

Visita a um posto experimental. 

- Prática de campo.Recolha de amostras de terra, 

- Poda de damasqueiros. 

o
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- Idem, 

12 - Visita a um posto de rega., 

13 - Consultas bibliográficas 

14 - Visita a um pomar àe citrinos. 

15 - Ebreves noções sobre os porta-enxertos mais usados nos 

pesseueiros. 

16 - Visita a um pomar de pessegueiros. 

19 - Consultas bibliográficas. : a 

20 - Consultas bibliográficas. 

21 - Revisão dos conhecimentos adquíridos.

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

Aluno Tirocinante: Aníbal António Vidigal Vinhas 
LERS/) 
S Y. 

S = 
O NOTA DE ASSIDUIDADE êsvdã' 

Referente ao mês de Abril de 1976 ARQU“K)HBTÓRKB] 

Tavira, 5 de Maio de 1976 

VISTO 

O Dirigente do Tirocinio 

aA 
m RE a ta a 

. Descrição dos trabalhos efectuados diáriamente 

- Consultas bibliográficas. 

— Consultas bibliográficas. 

- Estudo dos porta-enxertos dos pessegueiros. 

Visita a um posto experimental. 

- Prática de campo.Recolha de amostras de terra, 

- Poda de damasqueiros. 
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- Idem, 

12 - Visita a um posto de rega. 

13 - Consultas bibliográficas 

14 — Visita a um pomar àe citrinos. 

15 - Ereves noções sobre os porta-enxertos mais usados nos 

pessegueiros. 

16 - Visita a um pomar de pessegueiros. 

19 - Consultas bibliográficas., : a 

20 - Consultas bibliográficas. 

21 - Revisão dos conhecimentos adquíridos.
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23 

26 

27 

28 

29 

30 

Estudo das variedades de nectarinas mais empre » & 
EVOY 

no Algarve, IARQUHK)HBTÓREO 

Preparação das covas para a instalação de um pomar 

ãe citrinos. 

Iãâem,. 

Idem. 

Continuação do trabalho anterior. 

Conclusão do trabalho anterior. 

Consultas bibliográficas. 

O Aluno Tirocinante 
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Estudo das variedades de nectarinas mais empre 
Y 

É EVOY 
no Algarve, IARQUHK)HBTÓREO 

Preparação das covas para a instalação de um pomar 

de citrinos. 

Idem. 

Idem. 

Continuação do trabalho anterior. 

Conclusão do trabalho anterior. 

Consultas bibliográficas. 

O Aluno Tirocinante 
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Exmº,. Senhor 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agrícolas de IARQU“K)HBTÓRKD 

ÉVORA 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE ABRIL DE 1976 

Como tive já ocasião de referir na minha primeira folha 

de assiduidade, o meu tirocinio incide sobre fruticultura mais pre- 

cisamente, sobre o estudo dos damasqueiros, pessegueiros,amendoeiras 

e citrinos - laranjeira e limoeiro. 

No relatório dos trabalhos efectuados neste mês de Abriíl 

tenho como trabalhos principais, a instalação de um pequeno pomar de 

citrinos e as podas de amendoeiras em verde . 

Todos estes trabalhos se efectuaram na KV região Agrico- 

la. 

A instalação do pomar de citrinos foi uma operação que 

durante alguns dias nos despertou certo interesse pois que o pomar 

foi executado em palmeta e com várias variedades de limoeiros. 

A poda das amendoeiras foi uma poda executada em verde . 

As árvores têm 2 a 4 anos.Debruçámo-nos sobre o hábito de vegetação e 

frutificação e nas formas de condução: vaso baixo, vaso alto e o ei- 

xo revestido,. 

fÁlem destes trabalhos sucederam-se outros de menor impor- 

6b 
tancãa os quais não interessa aqui referir. 

Tfavira, 5 de Maio de 1976 

O Aluno Tirocinante 

Ll ddn lal tal 

Exmº., Senhor 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agrícolas de IARQU““)HBTÓRKD 

ÉVORA 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE ABRIL DE 1976 

Como tive já ocasião de referir na minha primeira folha 

de assiduidade, o meu tirociínio incide sobre fruticultura mais pre- 

cisamente, sobre o estudo dos damasqueiros, pessegueiros,amendoeiras 

e citrinos - laranjeira e limoeiro. 

No relatório dos trabalhos efectuados neste mês de Abriíl 

tenho como trabalhos principais, a instalação de um pequeno pomar de 

citrinos e as podas de amendoeiras em verde . 

Todos estes trabalhos se efectuaram na XV região Agrico- 

la. 

A instalação do pomar de citrinos foi uma operação que 

durante alguns dias nos despertou certo interesse pois que o pomar 

foi executado em palmeta e com várias variedades de limoeiros. 

A poda das amendoeiras foi uma poda executada em verde . 

As árvores têm 2 a 4 anos.Debruçámo-nos sobre o hábito de vegetação e 

frutificação e nas formas de condução: vaso baixo, vaso alto e o ei- 

xo revestido. 

fÁlem destes trabalhos sucederam-se outros de menor impor- 

S6 
tancãa os quais não interessa aqui referir. 

Tfavira, 5 de Maio de 1976 

O Aluno Tirocinante 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO Q ENTmA úm À 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA * O É 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍÇOLASÁÍ%L É %'6 
, 

__________ Estação Agrória da XV Região Agrícela —— — ( » 
TAMIRA = = 

| . 
Exmº, Senhor 
Presidente da Comiss Asdo Gestão 
da Escola de Regentê colas de 

11i8« 

ARQUIVO HISTÓRIC ( * *A 
Sue referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

15/29 Tavi3l de Julho de 1976 
Assunto : 

Respeitante ao aluno tirocinante Anibal 

António Vidigal Vinhas, junto envio a V. Exº; a nota de assi- 
duidade referente ao mês de Maio findo, a qual vai visada pe- 
lo signatário, em virtude de o engenheiro-agrónomo Oscar Reis 

Cunha se encontrar ausente do serviço, por motivo de doença,. 

De referir que o visto só foi apenso 
após contacto telefónico havido com o Responsável pelo tirocíi 
nio e,implicitamente, com a sua concordancia, de modo a não 
demorar por mais tempo o cumprimanto desta obrigação: 

Com osmelhores cumprimentos 
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Mod. 119 — 125 000 ex. — 3-71 — G. L. ( A 4 210x297 mm )
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO & EAA E f À 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTU-RA" ; Ll— ")E j Á.) 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AG-RÍÇOLASÁ!LSSL' !Z ,ê% f 
F. ) 

__________ Estação Agrória da XV Região Agrícela —— E 
TAMIRA = — 

[ . 
Exmº, Senhor 
Presidente da Comiss ASÃo Gestão 
da Escola de Regentê colas de 

) 

118« 

ARQUIVO ó É) Q HISTÓRICO W 

Sue referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

15/29 Tavi3l de Julho de 1976 
Assunto : 

Respeitante ao aluno tirocinante Anibal 

António Vidigal Vinhas, junto envio a V. Exº; a nota de assi- 
duidade referente ao mês de Maio findo, a qual vai visada pe- 
lo signatário, em virtude de o engenheiro-agrónomo Oscar Reis 

Cunha se encontrar ausente do serviço, por motivo de doença,. 

De referir que o visto só foi apenso 
após contacto telefónico havido com o Responsável pelo tirocí 
nio e,implicitamente, com a sua concordancia, de modo a não 
demorar por mais tempo o cumprimento desta obrigação: 

Com osmelhores cumprimentos 
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Mod. 119 — 125 000 ex. — 3-71 — G. L. ( A 4 210x297 mm )
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—ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉVORA -. - - NE 

Aluno Tirocinante: Aníbal António Vidisgal Vinhas 

'NÁER S [07 

NOTA DE ASSIDUIDADE ã = 

Referente ano mês de Naio de 1976 <ªEvoªr 

, ARQUIVO HISTÓRICO 

VISTO 

JQWÍO Director do Tirocinio 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIAMENTE 

3 - Consultas bibliogsráficas. 

4 

5 

Visita a ponmar de citrinos. 

Idem. 

Observação dum terremno para a implantação de um pomar de pessegueiros. 

Recolha de dados para o relatório. 

Observação de um perfil dum solo. 

Consultas bibliosráfcas. 

Visita a pomar de citrinos. 

Estudo do declive de um terreno para a implantação dum pomar. 

Idem. ] 

Visita a pomar de pessesueiros. 

Idem. 

Observação de enxertias em damasqueiros. 

Estudo dos elementos recolhidos. 

Observação dos difrentes estados de maturação de frutos. 

Picotagem num terreno. 

Idemn. 

Ni'e 
O Aluno Tirocinante 

PMIAIDMAAN RS 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE ÉvORA - c AN 

Aluno Tirocinante: Aníbal António Vidisgal Vinhas 

ÓER S [07 

NOTA DE ASSIDUIDADE ã = 

Referente ano mês de Naio de 1976 <ªEvoªr 

, ARQUIVO HISTÓRICO 

VISTO 

JQWÍO Director do Tirocinio 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIAMENTE 

3 - Consultas bibliogsráficas. 

4 

5 

6 

7 

10 

11 

12 

13 

14 

217 

18 

19 

20 

21 

24 

25 

Visita a ponmar de citrinos. 

Idem. 

Observação dum terremno para a implantação de um pomar de pessegueiros. 

Recolha de dados para o relatório. 

Observação de um perfil dum solo. 

Consultas bibliosráfcas. 

Visita a pomar de citrinos. 

Estudo do declive de um terreno para a implantação dum pomar. 

Idem. ] 

Visita a pomar de pessesueiros. 

Idem. 

Observação de enxertias em damasqueiros. 

Estudo dos elementos recolhidos. 

Observação dos difrentes estados de maturação de frutos. 

Picotagem num terreno. 

Idemn. 

a 
O Aluno Tirocinante 



Exmo. Senhor. 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Acricolas de 

ÉVORA 

RS/ ACESIS 

S W Y m 
EV 

ARQUIVO HISTÓRICO 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE MAIO(Ultimo mês de tirocinio) 

Neste ultimo mês de estágio não houve muitos traba- 

lhos a efectuar, nas uma observação dos resultados obtidos anteriormen- 

te, como. sejam, a observação do desenvoltimento de todas as árvores po- 

dadas, afim de observar as respostas vegetativas. 

Houve porêm a salientar as enxertias em damasqueiros 

em gomo vivo,efectuadas neste mês, em árvores pequenas da variedade caninmo 

que não resultou anteriormente. Além disto houve tambem a plantação de 

algumas árvores que não tinham vingado, num pomar de citrinos em pamlmeta. 

Para concluir os trabalhos efectuados neste ultimo 

mês tivemos a curiosidade de observar outros pomares vizinhos afim de 

poder estudar as diversas variedades existentes. 

Tavira, 10 de Junho de 1976 

O Aluno Tirocinante 

ds

Exmo. Senhor. 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agsricolas de 

ÉVORA 

RS/ ACESID 

S W Y m 
EV 

ARQUIVO HISTÓRICO 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE MAIO(Ultimo mês de tirocinio) 

Neste ultimo mês de estágio não houve muitos traba- 

lhos a efectuar, nas uma observação dos resultados obtidos anteriormen- 

te, como. sejam, a observação do desenvoltimento de todas as árvores po- 

dadas, afim de observar as respostas vegetativas. 

Houve porêm a salientar as enxertias em damasqueiros 

em gomo vivo,efectuadas neste mês, em árvores pequenas da variedade canino 

que não resultou anteriormente. Além disto houve tambem a plantação de 

algumas árvores que não tinham vingado, num pomar de citrinos em pamlmeta. 

Para concluir os trabalhos efectuados neste ultimo 

mês tivemos a curiosidade de observar outros pomares vizinhos afim de 

poder estudar as diversas variedades existentes. 

Tavira, 10 de Junho de 1976 

O Aluno Tirocinante 

ES 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de ÍQeyenteJ -gytícola.a de Z,vota 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

T S de .. Novembro-Dezembro. .. de 1975. / ( (M de 197 .. 

D san de . Dezembro—Janeiro ... de 1976 — . SD ÃE sesenoraseerrenaneetessescussreçer] de 197 ... 

SE de — Fevereiro. . de 1976 —— — d e Co R de 197 .. 

4E te de Março J c . de 197 6. E SA de o de 197 

XAA de A de 1978 — E T A de 197 . 

am de MNaelo o de 1978 —— . & de de 197 . 

Termo do tirocínio: de de 197 

1.º .4 de Setembro ... ... de 1976 

D e de aa de 197 . 

Entrega do relatório: — ( de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — valores 

.......................................................................................................................................................................................... 

modarna - ávora
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Íâeyenteá gytícola.a de fvota 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

T de .. Novembro-Dezembro ... de 1975. [[ 9 AAA de 197 .. 

D pnsaes de . Dezembro—Janeiro ... de 1976 — . D BE EE e aaan Era de 197... 

ME m. de — Fevereiro. . de 1976 —— — E E aa maa de 197 .. 

4E te de Março d . de 197 6. BiA de o de 197 

s de A de197.6 — Ec o A L de 197 . 

TA de Maelo o de 1975 — . ED & AAAA de 197 . 

Termo do tirocínio: de de 197 

1.º .. 4 de Setembro ... ... de 1976 

2A de aaa de 197 . 

Entrega do relatório: — de ee de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — valores 

.......................................................................................................................................................................................... 

modarna - ávora
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CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

+eqorer+ogera+çe+s ÀÁlvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

+s+=+ 

+e+o+e+erterere+= ANÍBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS +=+=+m+m+s4+m4e 

teruki+oe+eteqebiogt<o+tetegtçer+er<e+mi4<oet<esrogiosi<o+er+<esi<termors+;oese+o+<etete 

30 de Setembro de 1955 +=+=+=+s+=s+e4+e+m+o+e+me4+o+oeserm 

Tourega +=+s+=+e+ste+o+otetetetetço+rey+ete+o<el:ereret 

Évora +m=+=t=+eto+eçermeoereromqonqesto+eitets+teqorsçoçese 

Belchior José Vinhas e de Rosa Maria Cristina Vinhas, 

concluíu, no ano lectivo de mil novecentos e setenta e qua- 

tro/mil novecentos e setenta e cinco, a parte escolar do 

curso de regente agrícola, professado nesta Escola nos termos 

ão Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950. +=+=+=+=s+=+= 

+Ee+EIIA+ A DADA+DA+ODAÁAAI EADA+0A+0+[+E +40+mM+0++o+oltianroe:esdodsoes+ s4 s4 mg 

+etz+etepço+toçerçeçrçs+o+ sotroçtço+etelçogtçer:< oiqoseb<o+o+etoqse qoe+eç+eo+etor 

+trqo+r+erere+o+terçeroct<oro+ertotor: mrmA+oA+IAR A DA AA D+2+0A+DA DA A D 

tTeperterçeço+oteçor+orerereprçot+erermi<orçoqçotos+:<eregtosçeototeteçtoçtotçeot 
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+zr+rtero+e+<er+toq+eprço+oeortotorl:erço+otoçotorto+teçolitaear+ol+oqtosoe+<oteoreo+er 

+tetotr+otorertotet+otoeoçtopLlototeoçv<oqtode+tes+<o+otobkbetos9<sss4+os:ok+tog+nk+ats 

1) 

3 Setembro 6
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CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

+eqoreroagera+e+s Álvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

+s+=+ 

+e+o+e+eterere+= ANÍBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS +=+=+m+m=+s4+m4+e 

teruki+oe+erteqretokl4<o+ereçeter<e+e4i<oeetoesrogiosi<o+eç+<esi<termors+;oese+o+<etete 

30 de Setembro de 1955 +=+=+=+s+=s+24+m+m+o+e+me4+o+oe r+erm 

Tourega +=+s+=+e+stea+o+oteteteteto+re+ote+o<tel:ererer 

Évora +m=+=t=+ege+eçermeoereroqorqeste+etets+teçorsçoçese 

Belchior José Vinhas e de Rosa Maria Cristina Vinhas, 

concluíu, no ano lectivo de mil novecentos e setenta e qua- 

tro/mil novecentos e setenta e cinco, a parte escolar do 

curso de regente agrícola, professado nesta Escola nos termos 

do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950. +=+=+=+=a+=+= 
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Passe-se o diploma 
Escola,71/3/977 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=s+s+0+8+=+=+= Alvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

+=+=+=+=+=2+= ANÍBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS +=t+=+=+=+=+=+= 
t=tet+e+e+e+çerere+tero+oçerersçeçetererçoçosoçiserçerçotorqerçoeopçetoçto 

3O de Setembro de 1955 +=+=+=+=+=+=+=4+=+=2+=+=+=4+24+2+ 

Tourega +=+=+=+=s+s+=s+e+s+eo+eçererçerero+ersço+eprçer 

Évora +=+=+=+=+=+=+s+9+e+s+e+e+erçeçerçere+çeçeçerçeçer 

Belchior José Vinhas e de Rosa Maria Cristina Vinhas, 

concluíu, em 1 de Março de mil novecentos e setenta e sete, 

O curso de regente agrícola, professado nesta Escola, nos 

termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, com 

a classificação final de (12,1) doze valores e um décimo.+=+ 

teprat+eqçereteçe+eçerter<erçerçoroç<erterseçeore+terçerereroredç<eço+eorçoçs 

tetz=+e+eçerse+ererz=+oerererereroctoroçeçeorerereçorerert<eorepqerçoeors 
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+ete+ere+erereçers+e+re+re+e+r= CERTIDÃO +e+=+2+2+=+=+m4+24+2+24+24+=+2+e 

Alvaro Bernardino Pereira Velez, Chefe da Secretaria da Esco- 

la de Regentes Agrícolas de Évora: +=+=+=+=+=+=+=+24+=4+2+=24+=4+0248+2+ 

Certifico, em face do despacho exarado em requerimento arqui- 

vado nesta Escola que, ANÍBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS, nascido em 

trinta de Setembro de mil novecentos e cinquenta e cinco, na fre- 

guesia de Tourega, concelho de Évora, filho de Belohior José Vi- 

nhas e de Rosa Maria Cristina Vinhas, concluíu, em um de Março de 

mil novecentos e setenta e sete, o curso de regente agrícola, pro- 

fessado nesta Escola, nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 

vembro de 1950, com a classificação final de (12,1) doze valores e 

um décimo, +=+=+=+=+=+=+=+2+=+=+=+=+2+=+2+r+24+24+e+24+9+2+24+2+2+24+24+2 

Mais certifico que, por disciplinas, obteve as seguintes clas- 

sificações: História Geral e Pátria (12) doze valores; Geografia 

(15) quinze valores; Português (12) doze valores; Inglês (12) doze 

valores; Botânica Aplicada (12) doze valores; Mineralogia e Geolo- 

gia Aplicadas (10) dez valores; Desenho (12) doze valores; Zoologia 

Aplicada (14) catorze valores; Ciências Físico-Químiícas (11) onze 

valores; Matemática (10) dez valores; Horticultura e Floricultura 

(13) trege valores; Agrologia Física Agrícola (14) catorgze valores; 

Topografia (12) doze valores; Agricultura Geral (11) onze valores; 

Arboricultura (12) doze valores; Mecânica Aplicada e Máquinas Agrí- 

colas (11) onze valores; Hidráulica Agrícola (14) catorze valores; 

Patologia Vegetal (13) treze valores; Viticultura (14) catorze va- 

lores; Zootecnia (10) dez valores; Tecnologia e Indústrias Agríco-
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EV 
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+eqe+e+re+erereçers+e+rere+e+r= CERTIDÃO +e+=+2+2+=+=+m4+24+2+24+24+=+2+e 

Alvaro Bernardino Pereira Velez, Chefe da Secretaria da Esco- 

la de Regentes Agrícolas de Évora: +=+=+=+=+=+=+=+24+=4+2+=24+=4+248+2+ 

Certifico, em face do despacho exarado em requerimento arqui- 

vado nesta Escola que, ANÍBAL ANTÓNIO VIDIGAL VINHAS, nascido em 

trinta de Setembro de mil novecentos e cinquenta e cinco, na fre- 

guesia de Tourega, concelho de Évora, filho de Belochior José Vi- 

nhas e de Rosa Maria Cristina Vinhas, concluíu, em um de Março de 

mil novecentos e setenta e sete, o curso de regente agrícola, pro- 

fessado nesta Escola, nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 

vembro de 1950, com a classificação final de (12,1) doze valores e 

um décimo, +=+=+=+=+=+=+=+2+=+=+=+=+2+=4+2+r+24+24e+24+9+2+24+2+2+24+24+2 

Mais certifico que, por disciplinas, obteve as seguintes clas- 

sificações: História Geral e Pátria (12) doze valores; Geografia 

(15) quinze valores; Português (12) doze valores; Inglês (12) doze 

valores; Botânica Aplicada (12) doze valores; Mineralogia e Geolo- 

gia Aplicadas (10) dez valores; Desenho (12) doze valores; Zoologia 

Aplicada (14) catorze valores; Ciências FÍísico-Químiícas (11) onze 

valores; Matemática (10) dez valores; Horticultura e Floricultura 

(13) trege valores; Agrologia Física Agrícola (14) catorgze valores; 

Topografia (12) doze valores; Agricultura Geral (11) onze valores; 

Arboricultura (12) doze valores; Mecânica Aplicada e Máquinas Agrí- 

colas (11) onze valores; Hidráulica Agrícola (14) catorze valores; 

Patologia Vegetal (13) treze valores; Viticultura (14) catorze va- 

lores; Zootecnia (10) dez valores; Tecnologia e Indústrias Agríco-



las (10) dez valores; Construções Rurais (10) dez valores; Silvi- 

cultura (13) treze valores; Administração e Contabiílidade Agríco- 

las (10) dez valores. +=+=+=+=+=4=2+=+=+s+s+2+8+2+e+24+0+e+2+2+2+2+e 

Consta dos documentos arquivados nesta Escola. E por ser ver- 

dade e para constar onde convier, mandei passar a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com o selo branco desta Es- 

cCOola. +atmrm+<oto+oto+o+erçertete+or+eoteotet+tetetoteteroçorobltoço+tedtote+e 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 22 de Dezembro de 1981. 

O Chefe da Secretaria, 

DOA.

las (10) dez valores; Construções Rurais (10) dez valores; Silvi- 

cultura (13) treze valores; Administração e Contabiílidade Agríco- 

las (10) dez valores. +=+=+=+=+=4=24+=+e=+s+s+2+8+2+e+24+9+e+2+2+2+2+e 

Consta dos documentos arquivados nesta Escola. E por ser ver- 

dade e para constar onde convier, mandei passar a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com o selo branco desta Es- 

cCOola. +atmrm+<obtoroto+s<o+eçrçe+etet+erteoteotet+tetetoltetoreçorobltoço+testoto+e 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 22 de Dezembro de 1981. 

O Chefe da Secretaria, 

DOA.
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t+a+te+eseteq+ess+es Bernardina Augusta Canhoto Alves, Serviíndo de 
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Belchior José Vinhas e de Rosa Maria Cristina Vinhas, conclu 

íu, em um de Harço de mil novecentos e setenta e sete, o curso de 

regente agrícola, professado nesta ex-Escola, nos termos do Decre- 
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+tea+e+eseteq+çests+es Bernardina Augusta Canhoto Alves, Serviíndo de 
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+rot+et+moietets+to+4nte+otestot eb+istioetor+oeos+ me+oeidmedside Pa besrod+ man dd mac 

r+mm+eb+o+e+ma+o+esdo+<or s+4edeodet+o+e e+o+eoea+me+aseadtor+eo+oe+egsgesob+osodemee+esço 

t+re+IEN+=A+D+[IAIADA AA DEIOADAOA DA+ AAA IAIA DA DA m49A42 = maqoA+o+s+o+ao4+24+s 

+tetzotz+es+e+ok+eo+n+eteteorteo+otodotero+rtee:eseitedssdosetssodosotototorey+e 

+m4+seasoegeateds nemd eeA oe+eiolosodd+eeteo+ ee odedo+edaodo4esrio4+ortaer+oer+oeoss 

+FEA+DA BA DA EDA DA d otmesdtet+toret+oitera+o+rea+çeo4+e+çe+or+e+eteroet+tea+çeqçoqrorte 

d+ea+e+r+e+ n ointmicamtodaod odeuraoriodo orndiodmeredodA esros+meaodso+etesos+aotiotos 

eeA ÁEA a meeo+o+eo+oaterma4re+<ocet+eo4se4+o+ora+eore+o+tototortes+eobio4os+<es:oe+04+s 

16 Maio 86


